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H n. �1 mi . U�L
Filtq que repereuttu agradal;rel

!"lente' para ós i!1{)SSOS leitores, foi
sem dúvida, a realização do Gran

de Concurso de Natal, constante

,de varies e valiosos brindes, ofer
.'

ÓC:os por firmas locais, que não

t-tubearam em nos prestigiar em

mais esta nossa iniciativa e, con-

! lliretor

� ..

s-cquentemente .bríndar nossos lei

teres,
.

sem que OS mesmos gastem
um só centavo, a não ser, cem a

(Conclui na 8a. pagina)

Gerense: ISRAEL J- COSTA

===

DOMINGO, 9 DE NOVEMBRODE 1958 NR. 45 DA NOVA FASE "- ANO XXXV

o GúVERNADOR HERIDERTO HULSE. RECEPCIONADO PELO MONSENHOR r' IPASCOAL LmRELO'rO, SECRETARIO DE EDUCAÇÃO E ClJLTURA, DR. ,�ITOR ):<

FERRARI, SECRETÁllIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS; SR. l"ALTER LlN� *

BARES. REPRESENTANTE DA DIRETORIA DO CONSóRCIO TAC·CRUEmÓ DO ;i:.

_ISUL, APóS O SEU DESEl\IBARQUli; DO "CONVAIR TAC·(.ItUZEIRO DO SUL.QuE, >10

O TROUXE DO RIO DE .JANEIRO l,i. FLORIANóPOLIS. �

-

,*

IPRESENTlllO a CIMBRa MUNICIPIIL o MIIBR OR� 1
EtUO QUE 81U ENIU II TEVE IIIE HOJE: 75 MILHõES!

Acaba >ie S>2r apresentado à C;',� 25 milhões
�

.em 1956 em 30 mi- impostos sobressai o de Indusjrias

mara Munidpal a Lei Ofçamen· lhões; em 1957 em 45 milhões e e Profissões com 13 milhões.
. taría do Munidpio de Blumen-iu em 1958 65 milhões. O imposto pr-edial, que aumenta

que. orça a receita e lixa a des- Por estas cifras observa-se a ex 'que aumenta cada
.

ano devido ao

pesá para o exercício de 1959. traordínería melhoria dos recur- grande número de construçõts, es·

Trata.se do maior ,Orçament.o sos financeiros do rnunícípío
. de tá orça<la em 7 e meio milhões de

que já teNs o nosso Municipio, Bnrmenau que é, ineontestavel- cruzeiros; o territorial em 3 mi- .

pois o total da Receita é estima- mente, a melhor colmeia de tra- lhões e duzentos mil; o de Iícen-

da em 75 milhões de cruzeiros! balho e produção ,'1(' ::�s;..ado de ças em :3 munoes e ::tvu llU..

De, aTIO .para ano aumenta a Santa Catarjna , A despesa' do Municipio é fixa-

a,l'l"'ecadação municipal ,não sómen No Orçamento para o ano de úa tambem em 75 rm.hõcs, s i rres-

te. devido ao constante progresso ,1957 as maíores :parcelas da receí- saindo as seguintes parcelas

..
'

'.' ::;M:i�:t�ji�!�::����:,;:;i,����.r,e:;;��::d:e�6��:.,:
m�cipal errt rlrtude d:epré;!e1tb'i, i;ãü, paga, pelo Estàdo sobre o ex-

eonstÍludo::Íais ...
'

, .•. ,.'
,

C<;e5S0 da arredaea'Ção e�adu:ü .so-,

Em 1951 a receita era orçada bre a municipal, qUe atinge à
em 8 milhões; em 1952 em 11 mí- quantia de 30 milhões de cruzei

Ihões: em 1953 em 15 milhões; em ros, e pelos impostos 'que totalí-

195':;1 em 19 milhões; em li:i55 em sam 29 milhões de cruzeiros Dos

Serviços de uüíitdade publíea
r.L� 38 .i-ilhões, :t<.;ncargos Diversos
com 9 milhões, E:lncação Publíea
,'cm 8 n-ílhões, Serviços �:J.dus·
tríaís com 4 milaões, Saude Publi
ca com 3 milhões e Fomento eom

quantia igual.
'.

Com a �dniimst' a;!'. iieral gas
u.rá o MunicipÍ'l " : '.al; .... :ie 2
milhões e 900 mil e com os Ser

'v.iços de Exação e Fiscalização Fi.
nanceira 1 milhão e 300 mil

11' PREFEITURA DE·::' BLUMENIU

Exportação de vônabundos
(} sr . Alfredo RodÍigues, novo

Delegado dePolída, pediu, e o

Sr. But'ch cedeu - por tmpres
timo, a caminhonete ,la Prefeitu

ra, para OS serviços de expor,ta-
ção de vagabundos'que estão ia

zendo média em Blumenau, "jo
gando-os" da sén·éJ.. à baixo ...

Quer dizer, no caso, 'que tem50,
pelo menos, um nova' :prOduto
para exportar, fato que de'Verá
causar 'verdadeiro reboliço aOs

demais municipios.,.

BIIE POPi)" COM ,0
==�===� LEITOR

==:::;

Impressionante sob todo- sos pon
tos de vista, foi o espetaiuln dan

tesco que nos foi dado a presen
Ciar .na noite' de ontem - saba

do, 'quando labaredas intensas, co

brindo' os céus de vermelho, dsvo
ravam em' pouco tempo o Edíficio
da Pref.eftura óe Blumenau.
O fôgo, - espetáculo dasteseo,

teve ink'i,o por vo1t-a das 22,10 M.,
em pouco tempo, menos de 80 mi·

nuros, consO!:nindo metade do e

difÍeio, eojo, incêndio,· de propor
�ões imprlwisiveís, por certo
d;ulo ao soa funa, nada deixaria 1l�

pé, sa sua insaciá,,·eI" vontade de

deS'lrufção.
T{)d� :,cidade foi' sacudIda pel4}

rude golpe, eomparecendo> aO loeal
lun número 'incalculável de popu
-l�l"es. que foram ver, de perto, o

eWetllculo· triste e impressionando
que Ó {jruel,!iestino lhes proporcio::
nava.

o corpo' de bombeiros .na, cida
'. de, ativo,' deslacou-se imedíatamen

intensa tensão nervosa. Tanto é te para o loc.al, logo estesdendo
flue e.ffi várias capitais, ip-om· com que "Cid:atle (lEi :Blumemm" a. mangueiras, mas

.

encontrando
pem movimentos de prot�stos vem impondo à preferência do pela :frente serias dificuldades, em

� atentados contra a vida dos publico Iedôr. virtude :do fôgo fel' propagando
nossos homens pÚblicos Eis J rapi:dal1le:.n:te.
pois, o corpo presente de Bra· Tanto é, qoe no presente liame Contudo, por volta das 24 3n

sília,·' que não' cresce, se' afunda' ro,. publicamos uma pagina. SOO 1101'as, � fogo, implacavel nos �i-
e com ela vai o Brasil a ban bre aconteci1ll1eneoi; de Gaspar, nutos iniciais, fÔl'a' debelado,,! gra-

igualmente acontecendo com o CIi!'s a açãoonergka dos corpos de

Município de ,Indaial que, por
iJOmbeh-oS da cidade, que· atuaram

conseguinte, insermos desde a ôe maneira" impressionante, coo

seguin:dJ' jsolrir metade dó edüíCl'oedição anteri�.r. >

Já para a prQxima,. se tudo cor
onde funcionam o ex,ecutivo, cole-

.
", "

. LEVaNTE· POPULAR .

yer corom esperamos, fel'emos a ��:ia:e;e��!�!.�:!V���:;!,fi{!�}���
I

.'.
.' , pagina de Timbó.

,

'

Estalll�S.,de .fato, aoravess;m_do m.'omentos cruciantes, ocasiana.. <:e encontravani localizados Os car-
.:r Vale notal', que é desusado o 10"1'OS "'o.... ··'" "1" d..os por sua EXCIa. ti· sr. Juscelino Kubstcheck, o pior Presidente.

'
, 0 •.,- • LUU e ue egaelll e 1)0-

interesse daquele munícipio. pe- reia
� que, o Bras� játeve a infelicidade' de

.

possuír. Entretanto, o povo, 1... publica"ão em páuta, só. tal-
1,

na sua .tu!'!a de protestos pelo elevado e insuportavel custo de."'''' . TCida,s documentações, .de valor
tando para t,anto, úWmar algutis ...., I ""

.

vida, manifesta-se contra os que nada tem a ver ci)m o caso. lnes"lmaVe , :"Of!1Jl1 queimadas ,e,
Em Florianópolis, Por exemplo, chegaram a apedrejar o palaeio' pormenores_ .

as que o fogo'.não alcançou, a a-
. l\1as. o imnnrtante de tudo., e' ""'a �aniJ"�ou '"

.

do Governo, erradamente, na manhã dequinta feira, vfudo, depois,
' ..� .. .�<, u h. ' .�.....

.

.•.. Que, se a cigana não nos enga- '1�Ie re-salta' qu" O h
..

a aplicar ldentll!o golpe na Frefe itura e mrecadG do SAPS .. O po-
. v,. " r c, erOleo

. li:;!,r, a par,,til" de Jane.iro proxi- '''�''Vl'·>O' "0"" p�� ,..". do "'3 R Ivo reclama ,por uma solução, '.P.l?is a misérja 'bate às suas portas '"�- .. "", ' ..,,,.,,., '" . .,

-:- Contudo, continuamos ·a afirn;iai que tudo isso. f. consequencia mo, estaremos �írculand6" com . que ttahl.lJhara� arduamente, pro-:'
de Brasília e faUa de administrarão segúra em cujo t<l)venio fe. I' JS llaginas. <.:urando,· u!em 'de prestar s{õl'viços
.'

.

- , �,
'H! tnm"ale aO' fô"'o . t •

deral lmpla."1fa-Se mn regime .de I:.oubo e assaque abolso {lo pIWO! [b .

_
" 0. .e·" :,,,. �).!ll a m.ll� ..

_�Il .UIZ,,_}' nme. '1&1' :§ilJJ�fim��""'_wr� .iji.iiC��." (CMbbq:ll:l 1!�. ��lta)

RUI DOS VELHICOS
Fato inacreditável que evidencia a falta de decôro e responsa

timdade, num flagrante descaso' para com OS seus munícipes, é o

({U� vem ocorrendo na Prefeitura de ItajaÍ, com relação aos ta

Iões de Imposto Predial de tQd� l!lna rua; em Navegantes, conhe

cido vulga...-mente, por "N:iteroi�'. É que .:_ pasmem oS"nossos leito-
tores - oS funcionarios encarre·

gados de' tais serviços, ao fazerem a. extrá�ão dos recibos correspon
dent�s, citam, a referMá artéria, ao envêz do endereço conforme
a placa indicativa - de RUA DOS VELHACOS .. aI fato, é,em vir-

, tride, d(ls seus ,moradores serem pescadores, pauperrlmo5 e" deyido
"

2 sÍtua�ão insuportavel com que a.travessamos, encontram' ilifir:u1·
'da!Ies em resgatar os impostos, {Íentro do prazo estípufad!t ...
.lIas, e� época ,de campanha po lítica, "êles" sabem pedir votas
aus "veihacos"!'

�x-.-'-.
- -. --

. Comihmtâ a vistfj
� ..� _" 'i.,-·-;;:_ • .tt. ·�!"·l�'\"':;..l·�:::" �.:.,!"'.�

.
Tenção em toón o pais

ReflexQ da sua angústia.· ante
,.

Cql}1,o BusH cstra)lgulado pelo à corrida altista, em tudo, de

malleiÍ-a calamitosa, o povo
brasileiro vive, no momento, sob

pescoço, dI't:unstallciildó ,pelos .'

homens publicas que f?zem par-,
t1:' da ",curriola" de Juscelino
KubitscI1éc.k, ainda eomefLta·se -'

'(Oi'jsic noticia para a N<'.çãu)

1-
que 'o sr. Osmar Cunha vai

ser nomeado por sua excelência;
o "notavel", chefe deste mal di
rigido pais, Presidente do Ban� "

'"

ço 'qo Brê,sil ! '

Aí elltão, é que estaremos' ca
da vez·melhor arranjadO' ! ...

I carrota !... o sr. .Juscelino Ku
L bfstcheck, evidencia·se, pelos

(I,�eus atus, como "um louco' que
. II precisa de camisa de fôrça", ..

ta eg'undo o leitQr pode notar,
� estamos de fato progredindo.
Isto, é reflexo do nosso trabalho

objetivo, as.<;ídu e qUe

patenteia, sobretudo. o conceitó

�================��============��=====±==�==��
i-���"':!!:-....��;�d"_�· .,:i!li-.'l - ..... "'j '�' .".'. "0

U.m p�rú no': Natal,n�âra. os nossos aH1m'rttntfs
t .

Contínua cada vêz mais gordo f

epetítoso, o l"e1'ú de Natal que es

te jornal contemplará a um dos
seus anunctantes, que nos distingui,
rem com publícação paga, durnnte
os três" ultimas' meses que prece-

� Blum�m3u, assistiu, domingo pas

li sado, um eôpetacul0 comovente' de
fé cristã: realizado na Igreja Ma
triz, com a efetivação Gil Comu
nhão ás cri;mça� católicas dt' nos·
�3 cidade.
l\'leis de 300, receberam ti Sa!!M-'

menta pela vêz prmeira, ,c;endo

tIue desde c&lo, grande �l'a o nú
mero de crianças que se movimen
tavam pelas ruas, aeomp.mhadas
de seus Nlspeclivos paiS�

, '"I repor!ft1.gem deste jornal te';:e

As meninas, aprqsenLlIvaIri.se . .' ciêneia de que .se e11confra

m:llS graeu:l.S% pelo ,gal'bor de concluído o ante-prujetÜ' p�a a

seu.s tl'uges -e demooatraVa:tl1' uma constru�'ào elO' "Fôt;uni: em IUllIne-
nlegria profunda:, neu, d:evendo Sei' encamjnh�i1o \1)3

O templn católico, ��Zlli'. de
liO S1;'. GoVel'ha.<ior do, E51 ado. pa-

_, :ra o' se(l ;�Wmatum. AprEieiand')::�'.í um l.as m:liol'f:s do Estado, ,ao.

,presen<Ípu o sel,I !'etmto rep1eto" iJ_
86 ,fotos 1l1usi<;M, verificamos. tra-

b t t
.

II �ar-.�.e ,j.. uma oonl tnflgnlfic.a, <lliqUe ,em 8,:eS lo! a :fé crisMo que
<jlvaj ,fit:'>, t"orat;'õt's do. .uG<s.,."j.) ;PêJ.,\lJ!, :_.1 H��htl'; :,;l:'1Hir:a!t!f'.�c'a:;i ·':re ...pl!H;k..ill�
u. "1

- xiii" �'. c-o: ';' ". :.:._. "'. ;;•• :. ;",�
'.

�.f_�,!� "'f':'f+�;'t�! '

derar G fim do ano .

Alem do que, o "galinácefi" es',

NATAL DOS POBRES

S oh os auspicias des� jornal,
orgasizado por nós e pela UBE

e com a partíeípação de Nácul, f}

"hipnotísador maravilhoso, apre
sentaremos, em dia e 101::a1 a se

rem marcados, um FESTIVAL DÊ
HIPNITISMO, superior' aos muito
qUe aquí foram .fetivados.
Ver Nácul trabalh<U", é ter a eer

tezil de que nenhu omutro fJspeta
cuIo, por mais !llome que o seu

impulsionador tenha, o sobrepuja
rá. Nosso propósito, pois é, alem·
de apresentarmos a.1go de SOVO

em, ma,teria de hip:aotismo, !'popor
danar aos pObr� um Natal mam
:feliz, coutando, pois, 'COm a coo,pe
:tação irrestrita, do povo de Blume
nau, cujos exemplos de soUdarie
nade humana personificam o ea

rateI' e coração geseroso.d€ nossa

gente.

'l'RANSMISS.�O DO COMANDO
DO 230.'R.I. D

H a tarde de sexta feira passa
da, teve lugar no 230. R I , a:

cerimonia de transmlSião do co

mando dnquda unidade militar, :fei

Falos & Coisas
Por : Bernardo Rautt

há sendo convenientemente prepa-
Illàdo, p25sando. do' bom c do'

melh-or, pará: enilr� .na faca, na

véspera 1i10 dia que assfualà o nas"

eímenío do Menino Deus, quando
verá ir parn a mesa do mes," na

sa, er convenientemente devorado,
A você, amigo aUÍnlcüiHte" deneja
mos boa sortie ,!:'

.. ,"; ':«

e

ta oelo o 'seu àtê ent�Q digne co

tn�dante: CeI. MOi:i\iFl\fo:reira Li

ma, ao T�rten:te Có:rone!':\VQ!fango
TeixeÍr& de' M,endcinça; que vinha

ocupando .o posto de sub-coman
dante :rlo "Se'nth�a' do Vale" .

Tal solenidade; qUe eant-ou com a

presença de autocídad� "7ivis, ecle

siástícas .e repr€'sen 1 ant4,� da im

j}rensa e radio, deu-se eiJt fa:ee do

Cd, Moziul ter, passad�; para a

reserva do Exer�itO',. co# o PO!ltú
d� Genere,l de Brigada, :'

,
"

"

NOVO PRESIDENTE n6 PSi),

Tendo o- sr,� Carl Buec,Ml1e,.

Djret�r da riÍma Carios Ho-ep..
-ke S.A., ag€nd;;, de Blumenau, si-

. 1

do chama{!o li; servir na�: matriz,
Em Florianópolis, veio o: diretorio
(:0 Partioo Social Democratico, lo

cal, de :ter novo presidente, na

.pes...<:oa ,do ,sr. J,oã() G,omes da No-

'Orega, á cuja. testa dos destinos

.rbque1a agremiação po1ítica o- SI'.

BllcehelJe se !lOUH' r'll,rlignamen.
te,

1'1 té o moment-o em qu�' redigí·
H ámOS" esta nora - sah�do pe
Ja manhã, as carros tanques que

transportam gazolina ,par� dife
.rentes empr:esa,s, ,bloqU!�vl!m a

pasSagem dos llemais, em,' Hajaí,
r um movimen1!o grevista, QS quais
reinvidjcam aument-o no prêço ,da

{,ansporte.

. ANTE PROJETO DO FORUI\I

LOCAL CONCLUIDO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Excorsão dos IUllcitu:arios da H e,m es lt a c ed o a
Dois �lbus, co�te,[ldtÍ 96. pes- cador do mundo"... Varias QU- .

�9á,li, I'Unl.llrão no diad'ehoje,J�e-. iras prémios serão {iis1.ribu1dos ím l)f�'r\U' F''O"G-O Nr'A ODErE/TUfD A

!�:ã���!�����:;. ::::��r!���i��::iO��r�a:�Hap:: ri' \U\J
. .•.

.'
..

�.

.

. .n. rI" rJ'
.

nn
ifIi'e$' Ma.eedo, d:év�r.ãj) p:?.isat "o as Í't,30 115. O ponto RIto tio aoen- (Conchisão da la .. pagina) tmíndo metade do edifício, ocasí- Blumcnau Jmrrnana-se da

. ,oomingo agradavelmenW, em ex.� tecímento, eçÍ,n.stit!ui a, suiiuleiita SR, aíírn de se desenvolvesse sem l,naIdo, muito principalmente, pe-

CÜts20 proporGiõnada �la.,�":, .'.

entraves, la p[1j}(11ada dos cartortos, que ser-

da ur:ga;n:ização. '

..

ehureascada <rue o sr , Os:m4(n;iQ Tanlbem ajlolíciu, sé rnanjeve à ';i.a dme combustlvel para Incenti-

Thmtre outras à,traçoos ;parai oeni, l'fiulj diítno gerente da Her1J1�es altura, cOlltrib\tind(} sobtemanei.l'a vo das chamas.

t�mmen� dos seus�� \'jIli,éedo" o�r�cE.rá aos seus íual.,; ;para a \lebeIação das Chl'lli:l<, 1,:",1 Noticiando o Jato, "Cidade de

. e Bsp03é!S .de algUTl'; di:>s m':5;""". cíonaríos, por estar, no ruji,d�M" . ueomo ,0$ elementos da guarda no- .

oensta o programa/ de:
.

'beIn ,arn1-, .

je, 'ci)mp'l�ta:hdQ, maJ6 um ano de turna, popuÚlres; enfim, que SOll�,

mada ;üá.nça;, que .� . .nnp� 'exisilencià�.
.

beram se porta.!' dê :maneiras a

da por uma 'Orquestra. .f:"· merecerem ftaneO& elogíos.
los proprios funcl<mMios &'1' lI;· Destaque €s!;rooi-:,il, tiveram. '0$

Maee<:k,; e\it'SO dê Pesearla-. seOO'O' �:":''';'''''''';';;;;;;;;;;;;;;;-=__;'__�I wln'adoo d& :fogo,. em cujo traba-

que, Q que "fhsga;r<' maior nume-
• UI-";' '"

.

.:, , ';, .
.: '�;�l U10 que Illes esteve aféto,;foi, 'V8l'�

� ® =!O�Or��:n�: ·I�'·I!,I' ....•")�· ··S· .

T·. 'E'.···R rlll�
. �!!.deirllmenhe impressionante.

.

Ui!ll lin�issimo premio e, rni",l'l1 sa� (;,
.

Por volta, ilas. 23,00 ]18" os pc.

b_.€h1_,_.'_UID_._di_'P��_,��� maiox �
'!II

. I� pulares, tem nUJli�ro de milhares,
111 tarn deixp.J!Ído o l�cal pude,se a-

·V�II·O"'·Ssl·mos· "r"'lndoS' !li II' pinhavam, derol9;clos, 'emoclnados
.. U, II

.

..

II . Uh. iou i: ti II pelo espetaeuló danteSêo qUe ilhes

'
. .ll-..(�.oDdnsã.....I..{......= �.., 'b�..

a.

.:,.}agma!,·;.,.",.)cmd.er.·.. "., lII,tl foi dado allresenciar.
IUVJ U�""<J"'V" <»7_ �k'

I
Vale ãesta,éa.r, ,; por ':hlUm6, que

assIm: porque i gostoso ! E. no '

III se as chamas se ;'propagaram fa!pi..
eai. �o Restaura� Gm�.Paulis·

.

.

daenente, em poucos ÍlÜnuf,os õJeS. :

ta, oruie pergunta� parque Sef'-. iii
.. ".errt a mcllior eo.mida:, iPor preço III O M'e'Iho·r , III
ia1!f,o; é �iente que res�itdam: UI ........' .�
.��.tem o. !lleI,hor. eonsinhclro III fi p··u·car .

. I�
f!)�p. hOl1�i05 1 E assim por d�an III II C1j • 111
to�·Mas." �tnbre-se: vote mUlto, ���=:t��=;���ID

p�Y-D: � itiàioreS possibilida-des t\,
.

ade.��.•..J.�. só terá a lucrar !:

',_-';' ",.. � .. � ... �... .. .

" :.:'t .>,
"

,
.•

1'01' pre�o de OC1lsiã�, tUna ca

sa .·nova, de madeira 'de la. qult-

lid::úle; pi�tada' e cercada com'

l!Staqueta,· situada a rua Fritz

MueIrer, tlefronte o Ginásio In"
daíaI"

.

Os inter�sados pooerãG di"rigir·
se :!o proprietário 9r •.•roão Cal'

doSo, .funcionário ,da Estrada de

Ferro em IndafuJ,

RENNER A MA :ROUPA

PONTO POR.PONTO

. ;� _-

Enêano
mesma

dor e sentimento que nesta hora

transpaesa o eoraçâo do blumenau

ense, por Ião rude golpe Dias que,
com o nosso espírtto de luta, te

nacidap.e e fibra Inquebrantavel,

iremos, de cabeça erguiua, recons
truíi- tudo aquilo que, tendo leva
do meses de serviço para seu

erguímento, o fôg@ destruiu

minutos, apenas !

-----.----

Vaf� ,.-, f ,
•. �

•.-'008 r I" Ir •
ADQUIRA,. POR PREÇO roSTO

TODAS MADEIRAS NECESSARIAS. T�S COMO

TACOS
SOALHO

FOUO
RODAPIJ

AtlNBAlmNTO,
11: OUTRAS

SODEMA
SOCIEDADE GER..'U. DE MADEIRAS LTDA.
RUA fL PAULO. 931 - FONE, 1189

. , ..
�- PEÇA·NOS onçAMEN'rO�

Tecelagem· União S.
RUA Al\-IAZONAS - GARCIA N. 1595/31 - TELEFONE N. :.toS - END. TELEGRAFICO:

"UNIAO" - C1UXA POSTAI, N. lA. - BLUllIENAU - SANTA CATARINA

F A B R I O A D E TE C t D () S D E A L G O D A O E M G E R A L

E 8 P E C I A L I D AD E.8 EM -'WNQOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BAN'"HO - PA

NOS DE COPA"':" GUARNIÇOES DE MESA.- TAPETES - CO�:.cHAS -- ACOLCHOADOS DE CRIAN.

ÇAS, SOT...TEIRO E CASAL �'ACORTINA�ÓS - ATOALHADOS EM }\'lETRO, NUM GRANDE SOR_

TIMENTO - ALGODAO CRÚ, ALVEJADO � EM CORES DIVERSAS - FAZENDAS PARA VESTIDOS

E CAl\flSAS, EM INúMERA'3 PADRONAGENS - BRIM - El\TTER'lELA - TRILHO - ETC.

C O N F E C ç A O PRó P R I A:. - ROUPAS FEITAS PARA CRIANÇAS, SENHOP.AS E

.

CAVAl..:gEIR,OS - ARTIGOS' SEM GOMA. --.. CORES Fl'RMES - TINTURARIA PRóPRIA - VENDAS II POR ATACADO E.. VAREJO, COM LOJA A RUA AMAZON.tU;. ):5. 15QS..
.

RENNER A BOA HOPA
PONTO POR PONTO

-------------------
_--

BITE PIPO CO·M.u
,(Conclusão da 1'a, pagina)
Aí então, é 'que atingiremos o

110880 .verdadeiro objetivo, qual
seja de' apresentar ao leitor, um
jornal de fáto, sobretudo, o me

lhor !

Mas não dormiremos s6Jtl'e os

l1luros cODqúistàdos. porque -

segundo O' v�lho.e bem -ditO' di�

VENDE.SE :�,�' "é para'.frentê que::se '�-l
uMA BARBEARl'1í":êÓ)(."':�C_;i" ���,::�4��!:/osta

"

:! �E���A�� .-'<·Gâlbo�de'·lIrtiga
- _,",

,

-

.Faa:tJ!8. -J!... U;e,yis.ta .

(Collclusão'da últii:tta pagina) licia -eonhei!�ento dO' fato, atu-

e'lrossa gente, houverá111 dois que (lU em flagrante os desorderros

une reerimínaratn a. atitude in- abusados. levando'os à delegacia.

fflnes dessa cambada. de desaver: para PrestaçãO' de contas.

gonhados, respondendo.1hes da Lá, a nãO' ser um sermãO' sem

melhor maneira possível e
.

que. maior importancia, limitaram-se

só assim ( potleliam tnmar como a
.

responsabiliza-los pelos prejuí.

exemplo, nãô ruais }'cpetindo fal :ws e nada mais.

}u·oeedimenti. Nem sique:r registraram no

competent<e livrO' de queixas, o

fato, anotando seus nom�s a im

prensa, para que não vi�m a

proceder da meSma fotina.

Nada! Nada mesmO' �onsta

contra os valentões, que pinta
ram o escaramujo, num quebra
qttehn infernal no

.

dito Restau

rante, briganda com bIumenau
f"1l'Se, .e, ainda �r cima, dizendo

o di3Jlo de nossa gente e nOSsa

,cidade. 'Mas.' se fosse um pobre
,.mabo daqnÍ, (como aliás é pra·

)/e), que tivesse cometido des

Use muifó menor,. tivesse apenas

discutido, então seu nome esta

,l'ia nos jornais, seria o fato re

gistrado Df) "celebre" livro de

queixas, e as providencias judi
eiasi teriam sido tomadas, '

Mas, CuIDO São viajantes e o

,'ono do bar preciSa ganhar mais'
então, que o forrobodó se repi- .

!. ta, porque eles são dos pampas,

'15ãO .(IS .tais e aqui podem fazer

() que bem querem e entem.

Depois ainda dizem que essa

.

I tmlícia tem moral para reso]ver

! casos da suá. alçada, relativos a

t fa,fos de KOmeOll iinp{)rt�nda.
� 'Mas {I reverso da meda1ha sem

lll'e existe : um desgraçado qual
quer, se amanhã QU depQÍs, vier
se "coçar e sO'ltar algumas pul
gas", pode ficar cen.o, que esia·
rá frito·! Coitado ! ...

lil.1<}. f� Wlllo sé não l.ainesse

'll.em. wrqü� ao' qUe parece
f;ãii �ine �mo'. ..'
,

Tanto é' vW-dad,e, que faz {} que'
�'quer e wféhdu, e não .adían- .

.... ta a �prensà Itt:i toar, porqUe Le�
� M!lJt11lua no .P<J$".o, mMs ik- .'

mos riomQ procooer, contilndQ ()

fundo,
.

o real da historia, assim Co

mo ,proce{]ei, c01ltamIo' () fundo; {}
,

r(>3.l da historí� assim como' ela
rfialmE.-!nte se" apresei1ta .

Port;mto, quem avisa amigo é!'

Mas, o.. que nos estranha e cau'

Sa
.
espécie é que, tomando a- po.·

".'

NiU
·

DESCUIDE DE SUl ElfGINCIII.n

"A RAINHA. DAS NO"'IDADES"

. '.�� UNICA QtrE AP:RESENTA os J;lELHORES E l\IAIS VARIADÓS
T:ECmOS1 E'?ã PADRONAGENS 'MODERNAS!

.

RUA 15 DE NOVEMBRO, N.o 895 - FONE: 1425

"ir

·Blumenau.

1729.

POR MOTIVO' DE DOEN-

çA.
PRl;ÇO DE OqASIAO
TRATAR NA;' MESMA

COM O SNR. MOAcm.

Valenti2 coni QS' que não pr9

vocam e vivem na santa paz de

Deus, não resolve e tão pauco d

emonstra "àuforidade", pois o

que precisamos, de fato, é "pulso
"
para 'POr termo a UÍna s�riê de

calamidade feitas abusos que se

verificam nos bastidores ...
}==========�====================�=======================

(�ombater a j('l!lJtJin8 ...

(Conclusão da �t:ima Pilgina) ent.ender perf.eitament:e que ouIro.

cam o jogo em Blumenau, são ci- não tem sIdo o pa,pel que desem.

dadãos que acatam· aS decisões das pf..'nhaffi d'e "instrumentos" dos

autoridades, todos {.'.hefes -defamí- seus superioresl a executar o pro

lia, r. t.ão iriam cair na asneira, grama previamente elaborado, dr

por -conseguinte, em pioceder con- cunstandada pelas "necessidades".

tra a vontade da policia. Daí' porque, a jogatina nUil1ca te.

Mas, como não servimos paTa �ã fim, em todo o Est.ado ! La.

dários, e..l'lcnergamos longa a "mo ,\'!r'n{rmos em ter que afinnar 1s
amba" e não fomos na conversa S.l. cercando�nos -de um pessisimis
mc:víosa dos responsaveis pela ma mo triste e desastrado! Mas a

nutenço da ordem e respeito, N
ziío porque, preferimOS esclarecer

oS "porques". a p<llíeia não termi

n;: o jogo, pelo' menos, agora, o

de cartas.

Mas, tambem não é só o Major
CeUno o culpado. Absolutamente !

Nem tão pOuco o Comissário Le

léc. .. Chegamos pór fim, a con

clusão, que estamos malhando em

ferro frio. Chegamos por fim, a

------�------rr==�-======�

TIREROSE O CHAPEO
J:.ios dirigentes da

.

Hermes l\{ace
GO S.A. e que a muda reverên
cia, ])o�a traduzir o que, de ia

,tQ, i"epresen,ta a singelem desta
110ta.

verdade é essa, nua e crua.' Cum

primos, c(mLudo, nosSo papel, de

e·c:darecer e por em pratos lim

pos a calamitosa situação, não dan

do guarida as declarações 5uspei
t:lS, pOrque, ielismente, considera

mo-nos por feJ.Ízes, em enchergar
TI mpalmo na frente do nariz.
AÍ está, pois, a situa'r:ão reomo

ela realmente se apresenta. Quan
do toda uma Of'galnização fundona,
coesa em seu spropósitoE, o difi

cil e, sem duvi(!a, por fim às Ca

l?midades, quando as críticas e

reelanws, vãO' esbarrar contra uma,

ferça mais poderosa, à quem, <de

fato, caberia ,resohre'-los. mas que, ,

por motivos outr()s, faz ouvidos de
mouco e olhes de cégo ...

"

UGUST
"

o calçado .Que orgulha a indústria bluD1e.Hauen�e
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



- -�-----._

�.
,�
I

)
\' -l�

'!t., .. '

.,

�&-�

Terezinha Mlraunu, seu

Convidada. que :foi :para abrflhan
tar o Baile das Debutallltes, que
a SOCo Dramatico Musical Carlos
Gomes realizou, . esteve _ em Blume
nau a srta, Teresinha Morango,
uma beldadé em pessoa
Vice-Miss Universo.
A graciosa convidada, t�ve opor

tunidade, nessa ocasião, de fazer
uma visita a agencía da Tae-cru-
zeíro do. Sul, cujo flagran�e ad
ma, registra o aconteêimentO.
Mostra-nos ainda. o eliché, os

.
� rs S.Vi�ira, um dos diretores da

Soe. Carlos Gomes, sr. Nagel N.
de Melo, cronista Social e -,

o ge
rente da agencia da Tac;.C1'uzeÍl'O.
em nossa cidade, vendo-se 005 fun
dos.

��;�, "'��;�I��·�·:���:;c>:��,.:�;ç,�.�.:D-:--:':'�"�';.�D;'''''''�·�.;;�'F'�-�����ª=��-

_À" �..c.êt:c-..o�.. _..,.. •..
- ..

�'@I- ,.- __.
..

-�-
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A aniversariante, mercê de su

-as qualidades e virtudes, goza em

nossos meios de real prestigio, es

tlima' e aprêço,
Ao enseja:' de "tão auspicioso a

contecimento, "Cidade de Blume

nau", que .sempre teve em Anne

maríe, mna constante colaborado.
ra, sente-se perfeitamente a' von

tade para c�primenta�la efusiva

mente, fazendo votos ardentes pa
ra que essa data se renove por ínu

meras vezes, desfrutando de mui
do

. _

tas felicidades, e'meompanhia dos

FAZEM ANOS
HOJE :

_,.:.. Menino German? Teéhmann
- Meirino José Ney
- Sr -: Osvaldo Ladevig.
AMANHA. ':
_:_ Srta. Nilda LuiZ
-

-

Sr. Harry Paulin
- Sr'" Ca,rIOS Gurmer

-

- srà. Helena X�
- O menino JoãO- Teichmann

Sr. Ru·dolfo Suter
- Sr. Placido Rodrigues

.

Menina Arly, filhinha

casal Waldemar Farinhas
- SIta. Gertrudes Shork

DIA U'

Sr, Alfredo Hadlich
._

Sra, Dna. Frida Penzlin
Srá. Eugenia Wagner
Sr, Antonio FadeI Junior

_ Sr. Arthur Altenburg
_ Sr: Walmir Brasil da SiJiva:;

fUJt1cionario dó IAPEC
DIA 12:

que lhe são caros.

DIA 15 :

JoVem Cêlio Silveira
Srta. Rosalena de SaleS,

-leta. filhà do casal .Toaqúfm
di
de

Sales
_ Sr. Dr. Paulo .A!lidré de Car-

valho
DIA 1$
- Sria. Meida MachádO
� Sr. Hermann Reckelberg
_ Jovem Maria Lizomar Alves
DIA 14
- Sr. Lindolfo Br-aunn

_ Sr.ta. yolanda Braunn
� Jovem Emesto iPres, filho do

Sr, AdIto- Aeacio Pires,
-

res,iden-'
te em Gaspar.
ANEMARIE TECBENTIN
- A data de 14 do CGrrente,

tem real sign;ificação, porquanto
a;g.sinala a. passagem de 'inlals um

aniversario -natalício da,gentil e

<,imip:tlka srta, Annemal're Techen·

tin, correta e alta funclonari'31 da.

Prefeitura "Mooiei.na1, - à quem es

tão afetos probleina,s de" transee
fentaI impü!',t<Ulcif, 'para ó desenvol
vimenfo _

Il101'l11al di) ex.pedíren,te d:a•.

'J.ll€,le execut4vo.

.me.

O Sr, Benjamin Margarida, que
de&frU>t3 de' enorme prestigjo em

'nossos meios, tem sido .um cons

tan.te e assíduo COlaborador pela
maior grandeza do esporte blume·

.nauenset à quem muitodeve par
te do seu progresso.
Cidadão' culto ,e,sobretudo cava.

lheiresco, Benjamin Margarida se

impôs à adnlíra,ção e aniizade de

um va:si;o clr,culi; de pessoas, ra·

zão porque. deverá 'ser, nessa da

tll,' muito cumprimentado pelo fe

liz aco:uteeimento. Valem()..nos da

b;po:rttnlid?dé, .para reno'Var�lhe 110S

SOs votos,-dé simpatia, ,augurandO-
lhe a fénovaçáó, por varios anos,
de tão grata efeméride,

BL'UMENAU, - 9-011......1958

sorriso e -sua

'rnRCEmA PAGINA
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Os sinais �c sauue . mental �a criança.
Segundo Wood e Seus colaborado

res, no livro "A Educação da Saú
de", eis os'sinais de saúde mental
da' criança; no ponto de vista e

motivo: interessa-se pelo mundo
que a rodeia, tendo curiosidade de

eompreendêlo; tem confiança em

si, esperando sair-se bem das em
presas em qUe se mete;' aüva, não
,s,jn�á; '·a.cÓ�dâtÚi; ;iíãü medita; não
se 'âmua:·- à "tôa; "séÍl:fe-slf corajosa
arê�e; feliz, livré de- mêdos e a
canhamentos descabidos; expande
se nos jOgOS, brinquedos' e traba
Ihos de sua' obrigação; sociável,
convive fáéilniente com outras cri
anças, tem amigos, e adapta-se aos

empreendimentos em comum, co

mo companheiro; chefe .ou subordi
nado; mantem relações-puras com

crianças de outro sexo; tem cansei
ênci1i de ser às vêzes

'.

responsáve}
pela felicidade dos seus irmãos G

eómpanheíros: fala a verdade; su
porta corajosamente as dificulda
des; permanece de bom humor em

Circunstâncias desagradáveis;' es

quece depressa Os ressentimentos;
persiste no trabalho até completá
ló ou chegar a hora de interrom·-

crianças e restituiu os objetos per
<lidos ou que encontra; é _ bondo
sa para os mais fracos, não ri dos
velhos, não,maltrata.os animais,
Wood acrescenta a êsses sinais

de saúde' mental, emotiva, mais

dois .referentes às' qualidades inte

lectuais; dizendo que a criança de �\
�l
�I-

.sua vida; ísso de acôrdo com o " �i
crescimento psíquico horm_aI' e é �t
capaz de concentrar a atenção no II
assunto -posto diante de si,

perce-IIbendo com presteza e sagacidade !

os elementos importantes da situa '.i
ç�. I

_ 'I
\ �I

Para manter êsse estado de saú �:
de, realizando assim a ação posi- �!
tiva da higiene mental, há uma

série de medidas, que tendem à,

educação e ao contrôle das emo

ções, mas rlue variam segundo a

época da vida em que são aplica
das.

Em regra geral, porém, é do fun
cionamento normal. que depende a

saúde do espírito, de modo que
é indispensávei asegura ra jlOrma

lidade fIsiológica para m8:11ter a

normalidade psiquicà.

\"2 possuir Jntel.igêncíá sufíeíente

p<u'i;f'::ateltder às necessidades de

in-

QUEIJO TIPO CATUPffiI

6 copos de leite

, 'i�:
"

6 colheres -(sopa )de maizena
12 colheres (sopa) de queijo de

I<'Iinas, ralado
6 colheres (sapa) de manteiga
1 colherinha de sal .

Leve 4 copos de leite ao fogo,
Dissolva nos 2 copos restantes a

maizena, depois ajunte o queijO, a
manteiga e o sal. Logo que o lei
te levado ao fogo ferver, junte-lhe
tudo e mexa sem parar, até to
mar consisfência de mingáu bem

coZido. Tire do fogo, despeje em

- fôrma untada, e só tire da fôrma

quando estiver hem frio. Este

queijo é ótimo para -ser servido
com 'doces em calda, gelatinas.
eté.

ASSADO
Tomam-se dois qúilos de lagar.

.

to de vaca e' preparam-se da se

guinte maneira: ;põem-se numa ca

ça-rola duas colheres de SOPa, de

toucinho derretido; quando
quente deitq-se dentro a carne e

'ilaise 'virando de um lado para ou

tro até ficar bem dourada. Jun

ta-se então uma colher de sopa de

farinha de trigo, um dente de

alho esmagado, sal, um pouqUinho
de pimenta do reino, e deixa-se

tostar bem. Junta-se um copo gran
de de vinho tinto e um de água
fervendo, uma colher de sopa de

massa de tomates, 150 g. de tacon
cortado em quadrinhos e duas ce

bolas grandes cortadas em peda
ços. Tampn-se a caçarola e deixa

se cosinhar ,basfarnfe até a carne

fiel' bem maCia; se for necessário

pode-se par lUais àgua. Dez minu

tÓs antes de servir põem-se den

tro 150 g. de ameixas pretas sem

os caroços.
Serve·se ao mesmO tempo uma

salada de alface' bem temperada.
Depois da salada arrumada no pra

to, no
_ momento

_

de servir ,penei
ra-se por cima gemas de ovos co

zidos.

bem

Ribeiro TACQUES
Há quanto: tempo anda o meu beijo alado

a voar em. tõrno do teu corpo lindo,
ora cheio de fé, leve, subindo,
ora descendo, exãníme, cansado.

Todo o meu sonho lá se vai, levado
no firo louco dêsse vôo infindo !

E só tua mão lhe deu, a palma abrindo,
breve descanso, logo perturbado ...

Deixa-o pousar, agora, em teus cabelos.
nos teus olhos de treva, em sua boca

de papoula da côr das madru gadas !

Dâ-lhg o prêmio ao ardor febril dos zelos !

Põe-lhe fim de uma vez, a essa ânsia louca,
das pequeninas asas fatigadas! •••

--:--

PERIGO PUBLICO BOA RAZÃO

_' A menina Marillsa, filhhiha· pê-lo; gosta de brincar; abstém-se

do casal Dr. Achilles-Maria do de tomar: o que pertence a outras

Carmo BalsinL
Sr. Leopoldo, Hass�amn

- Srta. Ivone �1r1laider
- Sra. Waltrud<es Wail:he Oite,

digna esposa d osr. RaH Otte
- Sr. Curt Strobel
- Sr .. Leopoldo Hartmml'n,

dustriaJ em Itoupava Norte
- Sra_ Lidia dos Santos
- 5ra:. VV!l. Gertrudes Gielof
BENJAMIN MARGARIDA
- E' com grande satisfação qUê

Il:egislramos para o dia 15, a pas

-s�gem do aniversario do sr. Ben

jamin Margar,ida, proprietario do

Cartório que lhe empresta <i no-

.

A jovem, que acabave de ter!'1:

nar o curso de piano, p2r'g_c .• "a

ao professor:
- Queria colocar sõbre

_

o meu

piano o busto 'de um grande
mestre. Qual me aconselha ?

- O de Beethoven.
- Por que, professor ?
- Porque era Burilo ...

- Viste que bela pequena pas
sou por aqui ?
- Sim. Mas não te aproximes
dela. E' uma das mulheres mais

perigosas da cidade.
- Como .é que pode, se ela

Cem um aspecto tão inocente ? ,

- Pois é, mas ontem ela tirou

carteira de motorista, ..

-[-x-]-

DEZ ThIANDAl\m�TO DAS NOIVAS

São os .seguintes dt acôrdn com o que lemos em uma revis

ta americana :

1 - "Antes que cases, olha o que Ines", Depois.ide -casada,

não olhes o que fizeste,_ mES sim Q_que te lComp�ete 'f(izer-. �:: _ :'
"

2 ::_ QLtan-do 2S 2lams se íguajnm e se �Gníptéeli[[eí.n,· e_o glle o

é:!�·alTIe�.:;a é o ·t:·êl"d?:,_�e'�l·o casamento ...
3 - A uma' delícadez-, de sentimento do' homem deve co.áes-

pender outra maior na mulher.
,_,

.

4 _ Mais do que em solteira, deves, ocmo casada, ter a maxi-

ma cautela na escolha das amigas e das pessoas com que, convive-

res.

5 - Tem tôdas as atenções com as senhoras de idade: é '0

'teu dever, e são elas que fazem a reputação das [ovens ,

6 _ Veste cem gosto e conforme as tuas posses, mas
_

não dês

grande importância à "toilette. Em casa, porém, não te. hRbH�q_es
ao roupão e nunca te sentes à mesa de jantar sem Estar bem pen-

teada e :lfrumada. .

7 _ E' preciso, adquirir um feito qUe todos, ao entrarem na

nossa casa .se sinlem bem,
_'

8 _ Nas discussões, como em tudo, os casados nRO deV3111 per-

der o respeito mutuo, Há mulllereS queres que respondem ao m�.
rido coisas que se envergonhariam de dizer ao último dos seus cri-

adas.
'" _

b res c mo 'Proceder, pergunte sempre ao
9 - Qurmno nao sou e o

.' "

1eu mari.do, Não te fica mal seres inocente e mexpeneme, o COll-

trário é que ficará mal. .
.

A 1··- 'o mal'or e teia da mulher. SegundO os seus
10 - re 19Iao e s -

ditames, tem a certeza, de andar bem.

DE RUY BARBOSA I :Eu:::::: � sr _ Morri-
! .

san sôbre a nova dj>,isã.) .10s (lis-

tritos eleHonüs, respondeu Sir
Wiston Churchill

Nasci na crença de que o mun

do não é só mUiteria e movimen

to, oS fatos morais acaso OU

mero produto humano: O estudo

e o tempo lIão me convenceram

de que as leis do cosmo sejam
incompativeis com uma causa

-suprema, de que -todas as coi

sas depe'lldem. Já agora morre

rei cOmo meus pais, abençoando,

- "Em matéria eleitor:;tJ

nunca sustento um? atitude tr,a

movivel sôbre o papel acidenf:.:l

que jogam as condições e as cir
cunstancias particulares".

!

I
'I no quinhão de bem que nos ta

l ca, uma dadiva divina, A despei-
I to de sua indiferença, o povo

II�l me bem, aqui, de me ver ocn

I fundido com o vulgo.
a'

�I
II

1\\ �Op:�::7:\�az aS pet$untas
de prf:xe a uma. dama de idade

;i já madura :
. �_

I A .;��:,d:�;a!dO e bU�auidO os
\ olhos;

\1 '::- Apelo para a cortesia do
tllbuna1. ..

�i
1BV*'

Resposta do sr, Iv'IorrÍson

brasileiro não pensa de oulro

modo. E eu, embora zom�)[" de

mim a fôr dos intelectuais, sinto-

- "Gostaria de saber se o dig
no Primeiro l\!inistro espera que
alguem comprernnn a sua res
ta ou pelo <contrário riinguem a

compreenda" .

-[-x-]-

61 MUNICIPTOS EM SERGWE
Sergipe, apesar de ser o menor
Est�do brasileiro possui maior

numero de municipiOs (61) do

que o Amazonas (44), M?to
GrossO (59) e o Fàrá (59)
ambem 'Alagoas (41).e o Espjri
io Santo (38) ,têm menos muni

cipalidades do q:'le Sergipe_

",- rT
• 1...

I'
i,
I

I
I

I
I
r
I
!
ii

,I
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Portari�' do DIa. 2'f de Outubro
de 1958

;
FREDERICO GUILHERME

BUSCH JR., Prefeito Munj.cipal de
Blumenau, resolve :

CONCEDER LICENÇA
De aeôrdo com o art. 161, le

tra A, comb , com o art. 163, da
Lei n , 200, de 13 de janeiro de

1951,

nteOficial da Pr-efeitxrr-e
I e Blumenau

Ex •

I

cimento Integral e .a contar de 18

de outubro corrente.
F:G. BUSCH JR.
Prefeito 'Munieipal,

l?eCl'etii dQ tUa 1:5, de Outubrô d�
1�5S

A M.arta Cardoso, ocupante do

cargo GÇl classe "F" da carreira de

Professo!' Gill�sla,\'10, do Quafu"'O
Unico do Municipío, com exerci
cio na Escola místta "Almiran.te a

mandaré" de Bandeíurf, no distri
to da sede, de noventa (90) dias,
com vencimento integral e a con

tar de 10 do corrente mês.
F.G; BUSCH JR.
Prefeito Municipal.

FREDERICO ,GUILHERME
BUSCH JR., Prefeito Municipal de
Blumenau, .resolve !

NOMEAR

De aeôrdo com o ati. 15, item
V, da Lei n. 200, de 13 de janei
ro de 1951,
A

.
regionalista Marlene Jansen

de Souza :para exercer, em substi

tuição, a contar de 18 do eorren

te mês e enquanto durar o aías
tamento da profra. Maria Silveira

de Freitas, que se acha em gozo
de Iícénça, o 'Cargo de Professor

Ginasiano, padrão "F'" do Quadro
Uníco do JI,runtdpio, regendo .as

dois (2) turnoh da Escola mista
"Prof. Fernando Ostermann" do

Bairro da Boa Vista, nesta cidade.
F. G, BUSCH JR.
Prefe�to Municipal.

FR.EDERICO GUILHERME

13USCH JR., Prefeito Municipal de
Blumenau, no, uso' de suas atribui
ções; 'atendendo ao que consta do

processo nr. 1739·58 e de oeõrdo
com a Lei 11r. 202, de 15 �ri mal'

fü de 1951, resolve ,:.
CONCEDER

,

A grMificação ;3.ãiebnal de quin
ze por cento (15% l sôbre o ven

cimento ao Ofícial Administrativo,
classe "L", aLIVIA ALICE SCIl

NAIDER, a rontar de 10. de- ou

Iubro corrente.

F'.G. BUSCH JH.
Prefeito .JIr1ul1idpaJ.

Decreto do Dia 20 di Outubr6
de 1958.

Portaria do Dia 17 de Outubro
de 1958

FREDERICO GlJILHERME
BUSCH JR., Prefeito Municipal de
Blumenau. resolve :

DESIGNAR
A Professora Lílíam Dombeck

para, a contar de 10 de outubro
corrente e até o dia 15 de dezem
bro dêste ano, substituir, em dois

FREDERICO GUILHERIVIE (2) lurnos da Escola mista "Almí
BUSCH JR., Prefeito -r"runicip.al' de r?nte 'l'amandaré" .de Badilníurt.
Blumenau, resolve : no Distrito da. sede, 'u professora
Conceder Licença, em Prorroga. Marta Cardoso que Se encontra em

"ão gozo de licença, com a graiifica.ç·ão
.. De acôrdo com o est 161, letra' mensal de três mil cruzeiros (Cr$
A, combinado com o art. '163, da. 3. GOO,DO) .

J"ei n , 200, de 13 de janeiro de F.G. BUSCH ,m.

1951, Prefeito Municipal.
Adriano Curí, ocupante do 'car

go de Ofkial. de Gabinete, padrão
S, dô Quadro Uníeo do Município,
de 'trinta (30) dias, com venci
mento integral e a contar desta
(Ía.{a.

Portaria d� Dia 15 de Ontu1n'o
dé 1958.

LEI N. 848

Autoriza a. Venda de um Relógío
Ponto

Por!arb co Dia .20 de Outubro
d<! 1958. FREDERICO GUILHERME

BUSCH JR" Prefeito Municipal de
Blumenau.

Faço saber a todos os habitan
tes deste Munncpio que a Câma
ra Municipal decreta e eu saneio
no a seguínteIeí :

Art. 10. � Flea G Execu.tivo

Municipal autorizado a vender, ín
dependente de concorrêncla públí
ac e pelo preço de dez mil cru

zeiros (Cr$ 10.000,00), à firma
"Iud" e Com. MESON Ltda. ", o

relógio-ponto agus de propriedade
da Prefeitura: e que se encontra
em' desus-, ,110' Almoxllri�a{!'O Muni

cipal.

F.G. BUSCH JR.
Prefeito'Municipal.

FREDERICO GUILHERME
IHJSCII JR., Prefeito Municipal de
Blumenau, resolve :

Conceder Licença
De a'côrdo co mo ali. 161, letra

A; comb , co mo art. 163, da Lei
n. 200, de 13 de jm1eiro de 1951,
A 1\1[a1'1a Silveira de Freitas, o

cupante do cargo da classe "F" da

Portada do Dia 17 de Outubro
de 1958

FREDERICO GUILHERME
BUSCH, JR .• Prefeito Munlei.pul' ed

,

Blumenau, resolve :

-

Conceder 'Licen!;a
'De acôrdo com o arL. ,167, pará

grafo Jo., u aLeI j:);'2VO, de 13
de .TaneirÓ de, 1951,

carr-eira de Professor
do Quadro Unico do

Ginasiano,
Município

cr.m exercício na Escola :Mista
"Prof", Fernando Osteramnn' do

'B:lil'rD::[d�'Bsac,Niii'ta, 'Rest.a eída

de, de trinta (30) dias, com ven-

HECE

I
,I

NIJ1'lf CON"TINUÓ SERVI ÇO DI<� ln.!'. E VOLTA, OS

\-"EICULOS DA l'�OV,.vE� FROTA DA TRANSPOR·

<{'ADORA l';'[AYER, LIGAJI,l BLUMENAI] CDM OS

':mANDES CENTROS CO �.IERCIAIS DO PAIS, EVl,

DENCIANDO SOBRE.MOD O A EFIClENCIA E l'RES�

TESA EM SEUS TRP....N'SPORTES DE CA.RGAS E EN-

COMENDAS.

rrransporladoraMayêr
filial de
81U ENIU

Art _ 20. � Esta le íentrarã em

vigor na data de sua publica-ção,
revogadas s disposições em eontrá
rio,
Prefeitura Municipal de Blume

nau, em 27 de outubro de 1958.

F.G. BUSCH JR.

Prefeito Munieipal.
Publicada a presente Lei n , 848,

na Diretoria do Expediente e Pes
soal, aos vinte e sete dias do mês
de outubro do ano de mfl nove

centos e eínquêntg, e oito.
Annemaríe Techentin
Diretora.

LEI N. 849
CONCEDE AUXILIO

FREDERICO GUlLHERl'.iE
BUSen JR., Prefeito Municipal de
Blumenau,
Faço saber a todos os habitan

tes dêste Município que a Câma
ra Municipal decreta e eu sancio-·
no a seguinte lei :

Art. 10. - E' concedido à Liga
Atlética Blumenauense o auxílio
de Cr$ 50.000,00 (cínquênta mil
cruzeiros) para custear as despe
sas da delegação atlética blume
nauense que participará dos Jogos
Abertos do Interior a se realizarem
no corrente ano na cidade de Pi.

. racícaba, ESltado de São Paulo.
Art. 20. - A despesa prevista

no artigo anterior correrá pOr con

ta da dotação 3,94.5 do orçamen
t vigente.
Art. 30. - Esta Ieí entrará em

vigOr na data de sua nublícaeão
retvogadas as disposíeões em �on�
trário.
Prefeitura Municipal de .Blume

nau, em 27 de outubro de 1958.
r.o. BUSCH JR.

Prefeito lilui1icipal .

Publicada a presente Lei n , 849,
na Diretoria do Expediente e Pes
soal, aos vinte e sete dias do mês
de outubro do ano de mil nove

centos e cínquênta e oito.
Annemarie ,Techentin

Diretora.

LEI N. 850
Altera () Art. 170. 'da Lei N.

'175 de 27 de Fevereiro de 1957.

FREDERICO GlliLHERME
BUSCH m., Prefeito Municipal de
Blumenau.
Faço saber a todos os habitan.

tes deste Munidpio que a Câma.
ra Mun1cipaI decreta e eu sancio
no a seguinte lei :

AMl. 10. - O art. 170. e seu §
único da lei 775 de 27 de feverei
ro passarão a ter a seguinte reda.
ção:

-

"Art. 1'1.0 - O cargo de Che.
fe da Seeção de Fiscalização Da

drão "O", lotado na Diretoria -de
Saúde e Assistência Social, passa
rá a' denominar-se Inspetor Chefe
do . Matadouro MuniJcipaI, isolado
rle Provimento eiet:ivo, .padrão "S",
diretamente subordinado ao Che.
fe do Pod-er Executivo, equiparado
aos Dire{ores em iodo 50S direi·
tos e vantagens_
Parágrafo único � O cargo a

.

que se refere êste artigo é priva
tivo de veterinários ou práticos ru

rais que tenham servido na Divi
são de Inspeção de Produtos de

Orgem Animal, do Ministério da

Agricultura, pelo prazo mínimo de
cinco anos".
Art. 20. - O Chefe do Poder

E�ecuti'vo fará as apostilas respec
tivas no título de nomeação do ti·
tular do cargo.
Art. 30. - Esta· lei en�rará em

vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em con·

trário.
Prefeitura Municipal de Blume

nan, em 27 de outubro de 1958.
F. G. BUSCH JR.

Prefeito Municipal.
Publicada a presente Lei n. 850,

na Diretoria do Expediente e Pes

SOal, aos vinte e sete dias do

mês de outubro do ano de mil no-
vecentos cinquênta e oito .

Anuemal'i<t Techentin
Diretora.

I

I

\

j�iMi 'etc

A Maria de;Magdhla Nogueil'll.
ocupante do cargo da classe "FI'

da carreira de Professor Ginasia

no, do Quadro Uníco do MuniCÍ

pio, com exercíclo no Grupo Esco

lar "Machado de Assis" nesta cio

dade, de quinze (15) dias, com

vencimento integra! e a contar de
20 de outubro corrente,

F.G. BUSCH JR.

u nome ql[e se impõe;
-.." <dIlUA SSLC""SO' . ::::as; m �

8ulojoaria Altona
ESPECIALIZADA EM CONSERTOS DE RELOJIOS,

EFETUANDO COl'vI A fi1AXJ�,[A RAPIDEZ E

GARANTIA!

PARA CADA ARTWO, moi I'RÊÇO JUS'ro

RUA SAO PAULO, NR. 3343 {INTOUPAVA ssca:

Benil Santos, seguro ",<lise-joc
key", chega <trazendo ·GaÚcho, ês
si garôto todo bom de acordeon
e ambos me contam as novidades.

Benil, como já noticiei,' está na

subgerência da filial ,Rio da "RG

E" e já começa a dar J;IlOstras :de'
sua capacidade de realiza,r. Com

o enorme círculo de relações que

possui no meio, com sua simpatia

pessoal e Colll uma vontade louca

de trabalhar, há de vencer no imo

,por.taflte pôsio, dentro da máquina
regeana que cresce assustadoramen
te, Traz-me Gaúcho e deLn que

ú <laleflitoso artist! adas Pampas dI·

,ga coisas a' respeito de sua ativi
dade artística. Gaúcho está no Rio

há pouco mais de quatro anos.

Deixou seu forrão' natal para. ten
tar a vida aqui - vida, sem dú

vida, bdm eiferenfe daquela que

levava na pacata Santo Angelo do

Sul. Artista de nascimento, ,não'
teiTe grandes dificuldades em ven

cer. Foi logo contratado pela Ra
dio Nacional, gravou !!la "Musidis
se" integrando um 1!l0Vo Trio Sur

dina, com Quincas e Nestor Cam

pos, gravou na "Radio", na aba·

gu.nçada "Reper,torio" e na Orle
on e, ass1nando contrato de ex

dusividade com a RGE, alí acer

tou o passo Funcionando com seu

conjunto de danças 110 "Dancing
Avenida", atuallldo anónÍmo em de
zenas de gravações e bl',Í,lhando in.
tensamente ji.10 rádio e em shows,
como solisla, viu,se amplamente
consagrado com os seus dois êxi·

tos como .compositor: "Chorinho

diferente" e "Convibe ao samba,

êsse com letra do pernambucano
Inaldo Vilarinho. - Conv�te ao

'oamba - é melodia de tôda hora

e já tem gravações com Moneir

Silva e seu conjunto, Luiz Bandei

ra, - Fa'ts - Elpídio e Luis Vi

eira (a sair, na polydor). Na RGE,

onde está· feliz, Gaúc!10 já fêz um

long-Playing intitulado � Rio, Ma

drugada. e Amor. - Esse disco

está entre OS dez mais vendidos

na cã.tegoria. Por isso mesmo, an

.(es que' termine seu ciclo a RGE

saiu para o segundo. que traz Gaú-
, cho 'com seu conjunt:o: Varico no

piano, Nestos Campos na guitarra,
Tarant(i no contrabaixo, Coroa, na

bateria e Sílvio, no dtmo. E para

orientação do leitor, que de",re ir

desde logo preparandO a gaita pa·

ra adquidr o "lp", vai aqui a· lis-

ta dos números: - Chega de Sau·

dade, de om e Vinicius - Recado

de Olinda e Apito no samba', de

Luís Bandeira - Indecisão, de

Paulo Gestá e S. Gerino - Suas

:Mãos, de Pernambuco e Aintollia·

Maria - Um chorinho da China,
de Guúcho e Nestor - As pare-

de$ {em ouvidos, de Nazareno de

Brito e Niltol1 Ramal:ho - EI Bo

deguero � Necessito verte - A

perta-me em teus braços, de Al

meida Rego e' Anísio Silva - .'...11

of you e Leave me OI' leave me,
-Essas, as últimas sôhl'e Gaúcho,
ar.tista valoroso e que está vencen

do com mérilo. Obrigado por tra
zê-lo a mim,' ca.ro Bellil !

m1i5'8'9it'fPif'??B'iEwa:��M"''''T_1CONCURSO PIRA POSrJlLISili
Inscrições abel'las até 30 de Outubro de 1958 - l�lmlal'eS {le Ivagas, -ambo,> os SI::XOs. - Illade: 18/35 anos - Pl·epare·se (:O!l�

venieutemente, estudando !)elas Apostilas Lex Curso, contendo to-

do� OS PO!!�OS e o programa ofidal da. "EACT" (Escola do COr· �
relO, Cr$ 40>0,00 - Serventes, do COl'l'CW, Cr$350,OO - Lex Curo

'1so - De fama nacional lJela qualidade. PCtUl10s por reembolso.
'�

LEX CURSO ".

Caixa Postal, 1.497 � São Paulo, ª

''í5Di smmtS?XWTt'

.'W44à4Zi AlUE �
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mmttnseu, ao sr•.Ce!. MMiul m .� meios, �.o Q.Uê os ruUro� eleg.endQ.6e a; deputação

MQ�ra Lima, a't1mt CO'!!I.lmdaftte eidadãos agraclados. � re.a1mêfl
-.

est�du!tl.
do .230. lt.1.; e qU'ê d� ên. te d1g!nos e fMêm. jds as h�men:t- outrossim. fizeram votos e a-

tt'pr para B. :res'erv� .do e�ito, gema em a'Pl'�o. num. ver.d-adeito ipêlo ao sr. Pedro Zimi'M1'Il'Inn. 11\"0

dê11Jro dê I'>Ml'eO témJ)ó. pl'êito de jtls�a MS seus t'êle- sentido de que procure elevfl.1' o

Em !f,)tf..mclrà e �.g.unda: diseu&o vantes seni.ços 'Prestados a CO> nome doe Mssa têIT!l, reinvindi•
.

são, ficou entétldido, _r,cla;' von. lelvidade blumena,uen&e. eando altos' e justO'i: Interesses

tadê expressa. da
.

unânimidade :para t) nosso pevo,

dos srs" VéI'Mi!om, que o !mM- Os �âdorês EdgM' Mueler. Fez en1ão lL'!O da palavra o de-

mo titulõ deverá Sê!' distinguido Nnton :Borges dos Reis, @. :ros� [putado em apl'lI�o. Rm'aiteeeutlo

ao sr. Dr. Mareilio da Silva Me- FerreirA, em nome d� 'Bancada fIS gêntil�as das saud-a�ões. di-

delI'{Js, dignIssbno' Juiz de DireI- da União Democra.tiea Nacional. zendo não ser outro o seu pro-

to d� la. vara cesta \;UInUiUIi. com assento <Ila.�uêla casa: do ,p6dto sin30 o de 1Tahlllhltl'. de

Igualmente, foi conferido ao Pa!'tido SOcial Progressista ê fato, por :Blumenau: a, mesmo que

.Max Herlng, p(}r servieos presta.- PTtL, respeeti'Vamente, f!zerll;m tivesse aaui um voto só. e con-

dos a comunidade,·' 6 titulo de USo da -p.a.lawa., par2: saudàr o ln'.
.

'fjrj,buiss,e parI'! sua �leic!io, seria

Cid'adão Blumenauense. Pedro Zimermalln, eumprlmentaa .0 mesmo soldado a •.serviço da

Os :fatos acima mencionados, 1'& do-o pela brilhante 'Vifu:t:.1a que nobre causa blumenaúense.

;'-"

. �ff'
.

Cet . r'Moirol
�.'"

MERMANN, POR. V:A...RI.
. Alem de. outros assuntos .de in-

OS
.

O R A D O 'R E S···· tarasse da coletividade, déstaea-
. .

A �ssãode tel'Cà3eil'l!. um-
'. ,

ma dá Câmara Mtl'hi.cipal, teve

um cunho essencialmente obje
tivo, eujos trabalhos se desénro

.lal'am dentro da mais completa
iharmOOi:l! .

ram-ss I)� ;,:eguintes :

Fíccu deliberado, (JI.!€ na pro

xíma terea Jefr?, {1'24:17r? haver,
CO�'l1 i:J.ici0 25 15 floras, uma ses

';f·' espeeial, 2.fim de que seja
feito enb.'2ga rb Diploma que

·JuTif"-�dt"Diiéltõ-·dna. ,Yara, da Co 3rca de Blumenau
. .

...•�E-D'I'··I·.'.[; ·iD� 'e.ITII.·c;;.;O··.··::#.,.,�,.fi.., ...

li\
...': Ii.... ���lFrm t.'_•....i.:....�.,F.,�".h....

·

@��6t:f'�ll1 DISSI:. � . b.IU��", r"""'t!\· r:;�;:..._�".' � ",'S f..'.'"\,y,!•.,;.•,,, tíH '. .
\

demais têrmos, até finda, pena de lher, sôbre a P€l'.JWl'(l, por editais !!'em o prazo de sessenêa dias. 21-

revelia: Protesta-Se :provar o ale- no Iívro nr , 3-/\$, fls. 110. sob lO-58. (a) Schief1er" - Dad:o e

gado por todos os meios de pro. nr , 31:).763. Os 1:;",:,:: cs"f;J> IrrlfPt'I'rE· Passado' nesta cidade de Blume

va em direito permitidos e dá·se à Cl!TH1f.l "j" ,�7,'n' de RIJ�}J��'RTO nau, aos trinta dias do mês de

causa .para os efeitos fiscais, o "1Í- W0:�JFRltl�·:t 'II'He re"'1:"f?'o I!V!'o 2- Outubro de mil novecentos e cin-

101' (le CrS 12.800.00,: 'Nesl�s tê"m-os D, f!s. 26íl, 5€"b lÜ', V:)?2, g'Rran· coenta e oito. Eu, {al Paula' Kloe.
F.M.D. B'umena.u, 5 (1'� m�io ile findo a som:; de C!'� 50.000.00. Eu

. prelo Escrev.enl!e Substituto, () fiz

FAZ SABER 11 VALDEl\{ÁR MI ip!'i$\. (1'1.) p:o • .Tnão de B(\l't.l'I. (ife - (3) A<!obú Br?Í1co, Ofidal de datilografar e subscrevo. - BIu

CHE;r. e .sua mulber Da •.
'

LIGE· vM"mpn1'1l �phil"V' . .,- ATT'T'I) DE Justic'1 fme da1i1agr!1Íei êste nuto, menau. em 30 de Outubro de 1958.

LOTE MICHEL, ·.br.asileir.05, casa.' A .,.,. n",,'pA'''Im() "A
. suh;:crevÍ. e assino com o (lfJci�l (a) Aristeu Rói 'd'e Gouv�a Scht''''''

PENHOR� JI, fo", U'" I.: nOS onG ",.

OQS, !residentes e domiciliados, a� Z€ dia� do mês ôe :!llnl10 de mil Cláiio r�ampns e o d�nosWirio pú· fler. Juiz de Direif!o da 2a. Vara

ttua�men-ee, em lugar incerto e não novec:entns e éitlC'Ml1t,a oe oit.o. aTI- blil'o E�<,!!11' �c:h'1ai'l�r, fiel dcpo. €1m exerc. iUa la. (deVi.<lamente
sabido que por parte d-e LOVmIO de Os oficIais de iustica õ:este Jni- sitárin do .Tlir7n. ,na fa1''11::t e' sob selado) Confere com o Original a.

.

BERTOLDI foi apresentada fi, êste :lO abaixo assin�dos, ainda, em �s pemlS da leI. O referido é ver- fixado no lugar dle costume, da

Juizo a petiçãodoteôr seguinte: cumn'I'Írriento ,do manil",t·1). PtU '00- dade. dflmf'!� fé. � BIl1menau, em que dou :fé,
- PETIÇÃO: "Exmo. Sr..Dr . .Jmz {1er .. dos mesmos, exnF'!'lirJo de 01'- 1.1 de Junho dI'! 1!1!'!8. Os m. de

de Direit.o da: la. Vara da .Comar- deril do MM: Dr. ,TUi?; <ln Pn'1'1eira Just.: (85.) A'!"oh'lr' '13,'1'í;11"0, Cláu- B1umenau, em 30 de Outubro de

ca d'e Blumenau, LOVIDIO BER· Va�a desta- Coma";ca, �uilo r�feren. dia Camnos. O De'!). PlíhTif'G (a) 1958. �,

'TOLDI, brasileiro, casado, com.er�
.

te ao ar.;;o Execntiva ca.mbi1Ít'ia, na Edg'<1r Sr-h"lmir1el·". - DB�8Pl\,ClIO

ciant!e, residente e domiciliado no qual fip"lH''l romn rp(jIlP"�.nte '0
- "Inf'iu'-em·se ·0 réu e sua

lUíl:àr Fo'rtllleza,' por seu procura. aütor LOVlnIO R�RTOLD!; à€vi
dor, infra/firmado, ut prOcuração damen;f,e rerwesenfarlo poi' 5"-'11 ')rO
anexa (.dOlC'. n. 1), vem multo. res- curar{nr jurHI'l:<Jl. e é exer-llt:liln o

�ejt.osqm.én!e; à prese.nça de ,
V. d;evedcir ''1lA,LD'F.M,(R l\!ITr.-r.1"!1.:L,

l!ixem. expor e reqi1�reI' ó: seltUin•. bras" casado•. residenf'e em FlJrta
te: 1). - Que é -ct�or de WAi Ieza, !desta Comarca, o (111111 dl"ui

.

DEMAR MICHEL, brasiIeiró eisa- dam;en-Ee cit.anQ niío efetuou o pa
do, ;P�dreiro, :residente.e dôdtidlia� gamento dimfro do prazo estabele�
do ·no lugar ,l"ortal'E)Z!l, da .inipo.z1ân� . eIdo em lei, :Ô'e. fOl'mas mie; pr(}�
da de Cr$. 12.800,00, e m�is QS J�edemos à penhora em bens rle
í'�pé�!iivo� "'juros, 'iS6r'vi?i"'à�;Nb'i'; 'sui:;�i#pl:1·ed'ad�·.pâ�á io,r��ira des
til Prl:imissóÍ'ia, <1evidainen'te .acef.·· .

ta eY""1JC'iío� ':'llios l1f11'1S 1':;\'0 ('<ii rlHe

•
' ta e Já .ven'Cida (doe. juntq); 2) se �eguem:Um terreno de, forma
Que

..

apesar dos esÍor,!;os do Supli. lrreQ'ular sit.uado no lug-ar F()rt.ale
cante, ilão sa;f;isfez, o devedor, a· za, fazendo frente .i'Jm 8. metros
n1i�ávelmenfu seu débito; 3) COm a esfl'àda do lutiar..extremnn
Para. o fim de- compeli-lo: ao efetu- do mais. em tres linhas ('oro ter.
áll'. () pagamento a que se obrigou:. ras de Irma Wolfl'am. medinno :li
e com :fundamento rio art. 298,!Il� la. Hnha 6metros; a 2a. 51metrOs
XIII, . do Código de p.roeaSSO Civil,
quer. () petidonário prom.óver

.
a.

<!ompetente ação executiva, modo
porque ;requer V. E?Ccia. sé digne
mandar expedir corii!ra. o �enelo
nado Wa1dlemar Michel, máJl.rlado
ex:ec'\ltivo, ;para que pagué:a imo
portâneia devida, !no prazo Ie<>'al
e, :não o- fazendo, se ;proceda à �e�
nhora. em tantos' bens �rIS quan.
tos forem necessári-os ;para a. saIu
çãÓo do débito, custas, juros' e ho
norários de advogado,.a ação, 'no

prazo legal, . e:' para todos os seus

.0D011:i-01' Aristeu Rúi de Con.

vês Schiefler, ;ruiz 4e Direito d:a

2a. Vara, êm. exerciCio- na' 1a., da
Comarca de Bluinenau,···· Estado
de Santa Catarina,. na '<fQfma da. 1

el, ei«;.,.
"-,-'_._---:":--.,----

.. ,' ,,'
'f

mu·

o Escrev. Sttbst: (a) Paulo

KJoepfel.

'DOS GINaSTIS'
15 tE 16 de NOVem;l!'O de 1958

PRD{i]�,liri[!�

S�b2C7�·, .. Jj? 15 ���� :t--J€'n/e:mbrot às

2{l��N� I!&r,cr:s9 !t�� l,á!én' �lO T:2atrf.9

"Carlos Gn..�:t{[;2�:t, �

9) ....;.. Coneen1!ração Giinásti-
ca !!lo e3'va�o.
10) � Azas - Salto-s sôb.re o

cavalo.

11) _: Evolu�ões .com a bondei
ra. - apreselltaQa:s por Fi'itz Rin
disbacr!e1,' .::;.'.:' .

lIíI"TER.YALO

sm:·.

_lLL,

2) � SQudação d-s un1 represc,n.,
.t/lnte da COlônia Sl1íçà,
3)

.

- Hinos lla-cÍ{mais da Suíça
e' d(j Bi'asil, executados pela ban
da de InllsiC::1 do �30. R.I:, gentil
mente éedida peiQ ,:,;:mo. s;,r. Co
rnlCnàante da nossa Guarnição :Mi
litar .

e.a 3a. 15 metros, send-o que, nes-

ta.
.

ulfima .·linha um riac110 :faz a

divisa; mais .em 2 linha� a la. cOm RJsiga" d12fG da Embaixada Slii-

37 metros, é a 2a
.•
com 22 metros, ga,

com terras de Edmundo Sas-se, e 5) - Se.udflção com bandeiras
Alwln- Anuseck•.onde o mesmo ria - por' gi!,r::sf''1s SuíGos.
MO faz à divisa; nUl-Í-s em 18 me.

tros eom te:rras de Alwin Anus�tk, 1'H'ta d03 Alp2S, apre-sentad"s por

edificado com uma casa resídenci.. Fritz Rin;Ii3ha2IIm;.

aI; construida de madeira, co1)erta
com telhas de barro, nova, e mais P21"<:i.Isla ----:- Gl.na:óta SEi!;G:';.
pequenas ·benfeitorias no 'terrenQ 8) - Canções POpu!:ll'es suíças,
ex!st.eme. Dervidamente registrado .com acordeão, illtel'jJl"etadas pela
no CartóriO: Imobiliário- 10. Oficio Srta. Idarl.I1a Perroulaz.

4) - Saudação fIo snr. Rudolf

HEINRICH DUBACH

II
No seu
roteiro
de eleganela .•,. m·�.�.'

<Continuaeão ela ultima pa�,)
Procurando clentific.ar-se de tão

brusca mudança, viemos 3 saber

que a mesm� vem prestando rele.

vantes servíeos para o dito ,polici.:
:Jl, passando de ,earro 'Particular,
[para as funções de taxi, com pIa·

.

ca de cor vermelha, nr. já acima

,'CitBdo. �'-�

Pan satisfazer nossa.. curlosida·

.ue, procuramM saber junto a Ins

;pr,toria .de Trfu1slto. de ouem é o

aut.nm6vel. se está devidamf'nte le·

gnUzado :pa.ra exercer a finalirla·

de de carro ,de aluguel, enfim,
qual a sua iSilmaeão ,peranre aO

kânsito ;pelo' que, 'Para, surpresa
nossa, nem siquer {I carro é' re
'glstrado na Inspetoria local.

.

A rplae!l: vermelha, que m·dica:

8êr (J dito veíiulo de alguel. foi

conse�lda ;por {.ra.z das bombas,
aU esfando sem lieença, sem o

SOIÇO$
nas.

.:"�..�

'. ; _..:' ..:;�:.'-Io

compet.enote nrocesso oue S{l- exige

dos homens lljlffio� e honestos, me

nos do seu Le1éco !

Ficamos mesmo abi!lmlldos eüJOO

é flue TI�l'! t::l1 I"ni!lG. ('nm�,o IlIn·

dido polidal pode cometer' tantas
nl'btt'rl-lrIHI4� ! -\.

lO

Afínal de contas. que f'kme o

Leléco comp.t.endn o:;s <:t�R� junto
ans antros de jo[!afina. junto :>os

meretrícios, mas nunca qIH'!l'P.1' Ia .

ZE'! coneurrencia aos pr(lfl�sír\Tlais

d(l volant'e. aue 'I1ão vil\l'em de :fa.

v{'Ires da Inspetoria, aue pp.f!am

t'.etlS imposlos, que le!!pl;zam EUa

slrua�o junto :l! autar('lui'l {'O''1-

ipe.tente, enfim. que. si pro('ll1·wem
ilmrlal' a lei, irão pareI' :no fundo

do cárcere, co!sa- que n30 aco-.,te

cerá ao seu Leléco, 'P..,rQue é ele

o nmanà!ll, chuval', o "dono da· ci

d8de", porQUe, diante.{je :f.anüls

(Concltri n'li 211. pagina)

EM BLUMENIIU
tar, disputada entre duas equipes
do 230. R.I.

'1) - Melodias suíças com a.

<!Orneta
. dos Alpes, apresentadas

por Fritz Rindisbacher.
8) - Corrid<lJ de 150 metros pa

ta. cOJ,egiais�
.

9) - Corrida de SOOO metros
"Steeple Chase"
10) - Elegfncia.

na na pm-ale}a.
Ginástica.

11) � Can�es 'POpulares Suí.
.ças com arordeão, interprefadas
pela Srta. Martha Perroula:1!.
12) - COncentração � GináSti.

ca. !!to cavaao.

13) � .Aza:9 � saltos sõbre
éSNalo.

I}

114) - Evoluções com a bandei:
Ta. apresentadas !pOr Fritz Rindis
�o.:

15) � Eduea·ção -do COfi)O �

moderna ginástica de sólo.
16) - Coragem � Ginástica na

,haZTa fixa0

17) � Despedida dos ginas,tas
sttiCOS.
Nota =

Aos veneei!ores das diversa pro
va,s a.tléticas e a. turma 'Vencdeora
-da Bola Militar serão distribuídos
:Ir.edallias.

2 Dedos de Prosa
(CoDduIo ii! 61tim1) .'.

l,
do o "porque" a turma que pl'e.
sidencia. as "comissões" da Ci.
D1ara ,ainda não chegou a um a.

côrdo para apresentação dos r€!<

latórios, do que ficou apurado
eu não. Insondabllissímamentet
{!ontínna o mistério o provoca!'
nossa \llrgucia. de imagínação,
porque os buracos da Alameda
continuam em franco prugresso
e a D .O.P _ não dá inicio nos
serviços de retificação. Não com
barro, como se fez !... E con.

!ínua o mistério com relação as
lIlsta!ações sanitarias de certos
bares, que mais parecem chi

qU�iros· �e POlcos. Aliás, quem
qmzer VIver um pouco mais, a.

co�selhâ.se não entrar em deter
millados ambientes infeel<us-au.
seabundos, sob pena de sofrer
um ceIapSio e ir desta para a

outra ! E este é; pois, mais wn

mistério insondável, cuia dita
Saúde' pública faz "olho Cape:a
ge"� pa:::siU'.do para a motó.da...

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'" 'O!H'â' com,''e�tn' fatá,iI 'e �CoiS1UJ, doê l!l:OSSa. q�erlda lndaia}; aquí.es'F 'ta:m.os' n6'Vam� ',\m.IgOS, -de nossa rterra. '
'

',' 'Nestál. PâIJim:;ip1'('H�ttl!�'mostrill' aquilo que temos'de grande,'de'
belo ii, ,l".ão. h'tu.bearemns., quando for o caso, em criticar aquilo que,

f la nosso,iVl!r.:>ineret:e 7úm l'eparo, um' bl'ado de alerta, '
-

I!

',' rAsg,ruí,"tos 'désem',oimlos
rdurante s '�s 'tli.as- da' semana que ,pI"çee. 'tI 'dem 1Í��tleação ,deste-. jornal, � erao msertos nesta seC�ão. ,p:u-a, II11 um',maiS antplo .eonhee,�:ment'O,' aos que, �est,a

ou' de outras cidalles,.

!1'1
"

se 'iílrnl'.emlilm 'pelo '-qu�' acontece nesta valorosa. Indaial.
I 'NOSSl}S"esil>r�os para a apresentação semanal desta: pu.blicação ,

"
_::.. 7Jão' seiâ6 em Vão, p'.}rqn� revestem-se com o ,objetwo de enalII i t�,'·er elidà vea-mais' os' brim! 'e espirita tenaz de nossa gente, adoI

.,ti
'

I,;;tiurada: pelo seu 'trabalho- honrado e patrlo co.
, ,

111 Portanto,' at'J:t�m -eeme no, presente. vottar.emos sempre, ,lJ�ra'l! lnaior grandeza des� valoro�.a trlt'ra
•. so��jamente �onhe,eida, � ad.lj,I mirado pelos exemplos expresslVos e !'hgnjflcantes que c��acterlsam

II ....._.
...

. ':
-.

� '''P..;'..ts : II,1�

PROSA FIADA
• Fála'se ,ná' invenção de' "ocu1os

, 'Vetdes para Ó' '§$lo" m'im dé que

'Coliló ,(fiteM l1om"niais,\gôstó� liaS
árt;a.s ãSsolidai Vem,nes 'então à

propósi't6. "a ,Vân,tli'geín"'da "êrlação
, 4e',�Jo�Gll1"lentes, ,de ,côr leito

'l!a-j'llàlia,��er·se (} '1eite'I, Digo
,

leit� vara não tornar 'pejorativa a

�a � não desmascarar:l)s leitei·
tos, qúe não gostariam, que os rios
e as iontes «'aguá se tornassem

.elli' i�ite por iSSQ,' que donde" bus-
cariam li p�r;)en.iagem ,lucrativa
';l"jfe,i que ,êles vel:ldem 1 Eu me

l'écordo era m.eniu(çel\l li'lOrianõ'
iU�:tis. ,quando. e0111 o�OS'

"

es,buga
llindós e {1 :eol"!}ção :p,ezaroso; vf;'

.eeJ.<ta, feita. run fi�� do nenaria
mérito de Saúde, �l,U a

-

''bombi.
nha" na ntão após' examinar os ·la

,tQ�� ,d(is leJteir.os qqe ,sen:iam a

eapitál; ,entornar ,c()m.R�la:utente
,

n� .$�e.b"mn ,latã.G c_heio. de "lei.
Úl''','' Se�ia'leite ,'] ,Alguma :vez toro

nou-se aquário o latio, do rlelteiro;
achou-se um ba.1t1barí. que o leitei

r.o,,'!la penútnbi'a ela Ma.drug'ada ,ao

RENNElt A')JÕA"]tOUPA

• II

toma:r d'll agua do arrolo, apanhou
(I pelxin!to, '<lue, 'Caso' interessante
-"não morreu .no ''leite'' 'do ja.

, tão.
Nessa nossa .boa tena de "v-acas

11 ie fO!iíe !. ..
Tocada pela" tristeza, crucíada

pela' dór da separa!:ão. procUreI a

velha àrvore amiga.
,

.Estava triste, desnuda de folha
gelIl e mUda de farfalho, toda vin.
::arla, de rugas longas e profundas.
No am!)r01�O esmeril, rasgando a

eâ;;ca rude, tatuando' {} duro cél'ne,
sú'nháva, na paciêl,lcta dó labor a
eseUlpi'l' teu lindo nóme _

'

f) desenho, de, cada letra êra
um rumance nteditàdo, 1lll1� iItI�ão
fenecÍda, 'uma qUiméria desfolha
da ...

-

A' árvore limiga guardaria, na
perenidade de seu tronco o teu:
'll�llle �uenin�, ,COMo eu gUill."do
nr., péito 'a tuà: v�lta, i} teu ari"ê.
pf!!ndiirléllht ..

�assada a invérni� éla r�ve�de,
. c.ei,�:.� se cólirirá da grinalda. nup.

.4. Empreza ':Auto·Viação HasseJ
de propriedade do sr" Herbert
Hasse., vem Por intermédio des.
ta 1ôlha, agradeeer plenhortldal.
mente a to�as as' pessoas l1ue
,SOCeJ;rcr,am, os feridos no' desas-

'o �nibú.s· ii:6 da, 'Émprésa Auto I'lVhi�ao "É::lsse dirigido pcI!; muto
dsta. Evaldo R6iter; wmbou apro- IIxiIÍiá'damenie ';:s (f hól"ii-s do dia to, p..

01
na .Iocalldade de Behedi{o Novo, i I

,

. II,Para 'defender-se de um menor, o

11motorista foi obrigado a freíar o 1,1veiueulo. e estando à estrada eSCOr

regadla o onfuus tombou em dire

ção do preétpicio,' caPotando" ve

zes pararulo sobre as pedras do
rio�
Com' a forte 'quéda, 6 pessoas

suJ]reram 'gráves ferimentos, e os

outros passageiros saíram com

peqáenas :es�oria�ões.
Felizmente não houve mortes a

ldmentar tão lÓg{) as' autOTidatdês
policiais tiveram conhéeímento do
desastre, rumaram para c Ioeaí,
afim de averiguar e ocorrido. Ti)..
dos os' feridos foram recolhidos ,e

internados nos hospitais.
As: vitimas foram..

,

2 crianças,
uma senhor-a, um cidadão, aleijado
c-om perna.de ,pau, o cobrador e o

motorista.

Conforme :tiwl!).os ciÉmcla, os
feridos, estão fura. de ,perigo,

LEITE? •
ii

gordas onde se pogà 'tão
elevado Pl'ÇO por um litro de "lei.
te'" que tia' se :houvessem fiscais
com as "bombínbas", fiéis defenso
res da íntegridàde do leite ?

palita ,Vf),�e'
daI da primavera, para acolher
eln: seus ramos a passarada festiva
que aeoneheganà6 as pequenas
macias, 6S berços de, plumas, os

táIamas suspenças. se preparará
pára (} idilio das ;penas ! Desabo
toando·se em uiveos êasulos de se

da em alvos fMcos de a..mninho a

velha painejra aeàlherá, iambem,
as c igárras, que, bngidas pelo
sóUinindo de ehilrreio, num cano

tor orquestral, virão at.raídas Ipe.
!� fU!lgurânc1a das capulhas abér-'
tas ao sól� da estação .:Ias nôres !
E 'tu, se voltares. no segrêdo da
SOmbra, entre (} canto das, aves
<' Ô Unir das ej'garras, ouvIrás dis
tinto {) poema. do meu amôr E
o teu nome 1 atuado, brunindo na

espessidão do caule falará da dôr
qUe oprimiu' minha'lma desalenta
da,

tre do onibus n. 6, ocorrido sá
bàdo ultimo em Benedito Novo.

Tambem agradece aOS que au
x�!aram a '�etírada do veícnlo,
das pedreiras do tio.

'Jlll·E-C· I M E N T O.... �"- , "'"

Faleceu ,dia. '.g dêste: ao meio dia
,

:na "clílÍiéa. Kéchcle, o :jovem Ar
,tur Manoel Simão.
O sepillta,mento foi efét'uado

dia 4, às 16 horas, saindo o fe
retro da residência de seus páis
- com grande acompamhamen
to, para o cemitério municipal.

NlWA .FASB
-""°·"1 rnes

·':o�I�· - "'�F ---- ••-'

Lima., encarregada dos Cursos e

nrofessora' Erica Lauth, 1:oi se

�inte II programa alusivo ao

aecnteeimento :

NA SOCmDADE RECREATI·
VA INDAIAL <AS 20' HORAS
1) - Hino Nacional

Homenagem ao Cei
Moziul Ms Lima

Num tributo de homenagem, pe
10 seu desempenho altamente pa

,

moUco 'e �obr1!fudo, demons
trando verdadeira adniira�ão pe.

pe.rte, pois não é outro -sinão O

pensamento nosso, de vi'l'órios suo

cessívas, !para maior alegr!a_ da
família qmnzenense' e orbulho, pa
ra o Desporto d-e nossa feITa.
Nota: Alem do XV. tomarão

'Palie Os seouintes quadros :

Amazonas, Florest!li €I Javrvri,
Jogos:
(Início às 14 horas)

Campanha, para o

C �";d' E (/IJ!E(/JII
forman�as ÜO urso e 11�1 YIII�""l,,".li';;��CO!}l f�2�t!u d�b��i � t'

..

I i _ j_j
dia 8, verifi.cou-se a efetivação

"

das solenidades alusivas a for

matura das alunas do Curso de
Corte e costura, realizado pelo
SESI.

Evideneianilo-se homenagens es

yeeiais aos srs, Dr. Celso Ra

mos, presidente do SESI em

'Sta. Catarina, ao Dr, Renato Ra

mos da $iIva, �arani!llfo da tur.
ma de formandos, dna . Olga V.

de outu�ro, intervem' no torneio inicio' da L' B. f.
-.

(2a. DiVisão).

" -

.

o aguerrido conjunto do XV fie
Ou,fubro desta cidade, deverá ru

mar hoje, com destino :.: visinha
cidade de lUu;menau, on.de :no Es
tarlio do Amazonas E.C., deverá
competir, em cumprimento do res
th'al de esporte, Ou seja, o Tor
neio Inicio promovido- pela Liga
Blumenauense de Futebol.

E' justo se ressaltar, que o "On

ze" in-da'ialense, está dévidamente
preparado para fazei" excelente fi

gera, no dia. de hoje, fazendó crer

que saberá repr.esénLai- -condigna.
mente nossas côres esportivas, ha·
vf'ndo-se como autêntico esquadrão
do futebol da' segundona, l11t'nndo
ce iguaJ para igual e, possi",el·
ment.e, o que não será nada difi·
dI, conquista-ndo para Indaial o

tílulo de "Campeão do lnitiun",
NÚ's meios esportivos locais, a

guarda-se -com vivo interesse o

desenrolar das pugnas, muito prin
eipa'lmente as que o XV kâ tomar

Veln se desenvolvendo' �om

grande entusiasmo, nesta cidade. a

Grande Campanha que a' Socieda
de de Amparo AOs úbereruosoo de
Santa Catarina, está pr&cedenúô,
em benefício -do tuberculos!"t pó
bre,

Para tanto, puser<lDl a rifa, uma.
Canllnhonete Ford. F·lOO" novo-ti.

po 1958.
A extração está marcada para

o di'!! 28-3-59. havendo grande in

teresse pela aquisiÇão dos bilhe

CAIXOES FUfiEBRfS
P I!,1

!l n
i' K...�'I'REGA RáPIDA � i

I: !!

II II
11 .&. 1.. U H O w H
li II
i( Rua Padre Jaub8' II
II I'

"

li TELEFONE 121& li
I: 1\

2) - Pala.vras da ProfeSSora
'

S) -, Entrega. dos, CeItiflcadcs
e Dlplomas
4) - mseurso da Oradora .da:

da Turma
'",.

,

5) - O�ação do 'Paraninfo

6) - Soirée Daçante. (J� Ai"
moré) .

-'0-
'« la nossa �ndpã.IAJ, a muniél,paüda.

de, reconhecia;' e .exPressand� o

sentiJmento de estima' e apr�o

,do nosso ':00"'0, pelo distinto.mí
,mar CeJ. 'Moziul Moreira: Lllaa,
(l'<mo Comandán1!e do 230. 'R;!.,
<11;� deve-rá transferir-se !pal'�, a
,l'ese.rva do Exercito Nacional,
terá lugar, no dia, de :hoje - do

mínzo, na Séde da SOCiedade ,Ré
creatíva 1ndaial, um banquete
monstro oferecido a sua !pessoa.
Nessa ocasião. varíos serão OS

Que, usando da. .paiavra. ressalto
rão a persanaUdade marcante da
cuele ilustre e bravo soldado, do

'Brasil, à cujas homenagens, IN·
DAIAJ... EM FOCO, alia-se.

.�. "10. � jogo
Amazonas X Javali
20. - jogo
Floresta x XV de· outubro
3.0 - jogo
Vencedor do 10. x Vencedor do

20. jOgo_
No' período da manhã, <li mesma

tabela, para os jogos entré os as

pirantes das, equipes em tela.

,

OY'

combate tunerculose

VENDE-SE I
Por preço de ocasião. uma ca· IS3 nova, de madeira de la. qua· ,

lidade, pintada e cercada' com '\,estaqueia, situada a rua Fritz

Muener, defronte 4) Ginásio ln·

daial.
Os interessados poderão dttigir

se 'ao proprietário sr. .João Caro

doso, funcionário da Estrada de

Ferro em Indaial.

RE·ISSUMIU O CIRGO
Dia 3 dêst-e o sr. Raymundo
stahnke, reassumiu suas funções
de Coletor Federal de Indai:M:,

'Visto te,r se licenciado pata. CO!l1°

>c{)rrer as eleições de 3 de outu

bro uil.timo, à candidatura de

Deputado Estadual.

Ferias IEtUÍ;mentarES
Está em gozo de suas férias

1egulamentares desde o dia 3

dêste, o Dr. Sálvio Cunha D.

D. .Juiz de Direito desta cida-

de.
POr ésta razão, assumiu o ele

�/ado cargo, seu substituto legal
sr. lVigand Lautb.

Da
tes, aO prêço de CrS 50,06.
Vale, notar, que os indaÍalenses.

sempre solidarios com as cam

nanhas de' -cunho filàntrõpieo" em.

�ais esta vez, estão dando integral
apôio, esperando-se, ainda� que
muitos virão prestigiar o referido

Dlovimento .

Convem destaear. que o veículo

posto a rifa, encontra-se guardado
'àqUÍ em Indaial, cujos vendedores
tambem residem nesta cidade.

F'aremos votos, desta colunas,.
que seja amplo o sucesso da Cam·

panha. alcançando pleliamen�
sua finalidade ,afim de que os

tuberculosos pohres possam rece·

l1er o necessário amparo para eu.

ra de sua doença.

RENNER A BOA ROPA
PONTO POR PONTO

Radio Funke,
�,--I

I
I
I
I
!
!

I ExeeuVa'iSle eOl1.rel.'!too em

I Radios DQIJ!lésticOlS
I'Radiola.s
I Radios de Automóveis
, VendaIS de ,Pe�a� e

1 Acessórjos
I Va:lvula.s tOO'llS Oi!' tipos
J Radios da Marrea "Sem.l >

I Radias (ia Ma!ca "Semp'
! Ramos de outrru; mare'iS

I Rua 1 d'e Setembro, 449
I BLUMENAU

Bt.UME.''lAU
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! À LEM DO AFAMADO AUCRO·REFruGERADOR· �
" "CONS1JL JUNIOR" (CR$ 755,00 POR M:í!:S), EN" :� CONT,RAM..SE ·El\1 EXPOSIÇÃO TAI\ffiEJ,f TO- '*

; DOS OS DEMAIS MODELOS (ELÉTRICOS E !
>� 'A QUEROZENE). !
i< . >t
� >lo
• >i-
i< *

···.;l<·f·'","""*>\'lI:''''.II Jf.�.,""'" ".• ,,,,-\,,.,,)1:: '" "".",."1.,*.,.,..""", 'f >; 'I-""'''''f.'' li li: * '" �"'.'1 1( >Ir,>Ir.>I Ii:;, ""]illt
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çÁO DE BRINDES AOS COMPR�OR.ES,
DURANTE ·AS 'l'R:(i}S SEMANAS, DO'. FES

TIVAL CONSiJL NAS LQJAS ZADROZNy,·.

QNDIÇÕES EXCEPCIONAIS E DISTRIBtn-
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PROCUROU :0
.

PERVERSO INDIV IDUO·r IRAR A VIDA DO INS
PETOR DE aUARTEIRAO, COM UM GOLPE DE FACAO

l'óIt lm'ftvos BA..�AIS. :ADEM.!iR COSTA, ESPEROU DE TOCAlA

ALF1tEOO SILVA, POR POUCO NÃO CONSUMADO SEU INTEN.

, ."
TO CRIMINOSO ! PRESO E PROCESSADO!

,�

l'alllta3 e lan�as vezes ehcles de

família. hom�ns:de �onsobm.
CUia alí, ;por questões de birra,
€sperou, em lugar ma:is dis'1:s.nte, !

d�Hle, deixam m� víuvêz. numerosa armado' de f�cão e, 56 um golpe I
ípt".ole, em virtude do pl'c-cedér de de maestria,

'

com uma. porretada, I
c��M indivíduos de mente átro- d:.do por A1:!'�do Silva, no bra!;O,!
lÍiHlll., que pioeuram sada;T' sul! de Ademar, ',�onseguiU fã,"zel' c,om I,sM� de Vrnganca, tiiando é: ..rida cue a arma empregada para li

de seu semelhante. �on5umação . do crlml�, �sse ali-

E. lO! isso, justam�nte, 9ue por ra-da no chão.

'PüU<:O d€:�xou ,de aconreeer, 'lia Em seguide, o, qusze assasslno

k1!a}k!?óé �onb.€dd'a eomo Mar· tugIu prura o mato, muito embora

g€'ID Esquerda do Poço Grande, 'f ordem de prisão dada per .";\1-

J,;';1nidpio de Gaspali', onde. i) iln· fredo ,

dlvíduü conheeído :

.por ,AdeID':H'
.

Em consequência, o servídor oa

C{}�ta ,

.com 1, anos de ídàde, :pro- políela dirlgíu-se, COOl.a devida

cur-ando ir 11 fôrra com ü 111Speftlí' �u'gênc8, até esta eídade, para
-de' Q!l!arte!irão daquela localidade. dar ciência' do oeo!tt'ido ao novo

��rerUu-l; de tocaía, para Ihe por ti!u1ar da D.P. sr: João BaÚsta
{i'ro a viãa. "Beduschi que," inCOll"H.llen,te," desta-II.

Tudo cOl'neçütl :POr assuntos de cou lima pat.ru111a p�ra ir }J,() en-,;;,omeno l111pórfânda. ou ",eja, 1)e.. cil1c-o.[(o üerigoso indivíduo

Iln simples fato do sr. Alfredo Sil- .Tá por volta das 16 hrs., esi'a""a f
" ,

'[:'8, com 68 anos de jdade:, �asa.do. A:ctemm" nas ga,l'1'8'S da llOlída, It....r descarregada U!1ia c1Iil'I'oçada que .não IiIll.beou ém me,;Jldá-lo pa
de eana d� acúca!t; em local anile r:> () cubículo, para aprender com I' dava :passage;t urna 'balsa, visto quanto" páus se faz uma :canóa..
!llle aquilo ali é anebradouro IOli· Detido, foi; solte> mais tarde, em "hUoo, local,' indicado pará o 4e- virtude de um mandato de segu•.

St'n:oarque ila._ ��.��.:a�{)r1a ",
énI rançá, ím'peir�do Jlor um advoiz· I

apreço. .' ',' . ';' �� dó delta. cidade. I
EÍllfl'efanto, eÚnlo nl;l(jUela hora Conttido, Adentar está

seu,
do I'� iierlça-:feka, ,.dia 4 JiltLmô, !lar p"oc-essado na :forma da iei, para I

vol�a: das 13 horas, '!lo loeal su�ra, espiar ;pelo quaze consumado

cri-IIrnendol1adQ, oe;dstfanj mai.� alga. me que 'pr�tendia: ,praticar e, taro-
(lhas /Pessoas,..:,.. além de A1emâr Hm, para que lhe sirVa de exem-,� Alf:-ed'O, Ú;11{j:" ,égte ú1tüno não. V20, poi�. vida hum.ana. não se t�a Iffiendldo ' as. amea.ças do ;primeiro,. / 1;�r qualquer' coisa, ronda, maIS, I

- ,r(l!� o quiz }H'Oiblr de cdocar sua qU2!lldo da mesm2" d<ependem :UlU- II
_

.

nl'E'ifas pessôas. I
',����������========,

;* � � L�q �,�'""� � HP", n H � * � H � �n � ��."' � � � ,��H � �, E • �

i til-SPAR EM REVISTI �
, » �

Rt-il.aioi' ;'
tSl'áel CO&lS

Representantes
.

João B. Beduschi

ElpídiO ,TlI\)into p.:hres

Fazem 'anos hoje:
Srta. A<nita, Dolores Venhorst;

Sra. ElJrida Zimtne!rmann, es-

Teresa da Silva.;
Menino Alcino M�tkzem;
Dia 13:

posa do sr. PaÍllo Zirr..mermaíw: Sra. Maria,
Sr. "lJaudelino Batista;

,

nesta Vailati;
espOSa do sr, Er-

filhln.lta • Sr. Domhigos de Oliveira;
Srta. Céires Be:ma{ie!e dus Sa,n.

tos;
Srta. Maurilia PRoIUplDna..
Dia 14:

"

Sra. Clem€>ntina da Silva;
Menino Luiz otávio de Oliveira

filhinho do casaI D(}m.í!llgos-Mari�
Regina de Oliveira.
Dia 15:

Sr. Júlio Cristiano Deschamps.;
Sira. Elza Maria Horstin;
Srta. Alaide Vilbert;
Sra. Guruida, esposa' do sr. Pe.

dro Pur:cIno da Silva;
Sr. An:fônio Dias;

• Srta. Laura Riede!;
Menino Wa!demarr Ar.nold,

, ,di' ,,rofio e A_lnabile Flore;;,

Ânlan.hã
,"

Sr. Herdlio Fíd�s Zimmerma;t'..n:
Sr. .Edgar, Wiechern;,
JOvem OSllll\'r Bruno,
,�rta. Erotid:es dos S�tos:
Ter�a-!eira:
Sr. Martinho, Rosa;
Srtà; Waltru{ies Treis;
Srs. I['Jnel1 � Ed{'mír Silva;
Srta. ,> ZeliÍlda Pofia;

.

Srta;, Ema, Schmi4t.

SRrA.· NADm CELIA

r'-.
'

, VENI!QRST
"

,

� • :11:' -<!9!lp. g�raI satisfação que te-
"

gis{r.a.rnos o ::aitiiverSário nataUoio
da>géhtil,�rihor.:ta . N';'� Célia
Venbor.hst d·a:·!5ociooail.� '·il.'OC'al 'Iê
-�ue vem exeroend1J' Blevadas iun.

�:ÕES llti Rádio Clube de Gaspar,'
Cfmheeid2. ê �.'dmjrarla tJela SUa

maneh-a à€ trato. arãvel e culta
a mltalidante d-evera, 'na data que
f&"inala :6tHi efel!�éride na.ta!ícia�
qiu 11, ser vastament'E! cumpri,

DEVENDO ·SE CONSllTUIR NO MAIOR no fST�rOf �s VFF1S [O rUll'rO
AEROPORTO DE GASPAR,. SERAO ATAC�DAS nENTRO EM BREVES DrAS -

N1JMA EXTENSÃO DE 2.300 METROS, A PiSTA DE POUSO DEVERÁ SER TOTALMENTE ASFAvro.ciMENTADA
OPROJETO QUE VISA A DESAPROPRIAÇÃO DO TERRENO NECESSAltIO

Realidade mía e erüa, eonstitui

sem dúvida, li: -consll'ução do Ae

reporto de Casp!};r qu'e, índubãa

velmente, 'Virá dar novo impulso

r.,ão só a Comarca local, bem co'

mo '. a vizinha Blumooau. anlêVên"

do-se, 'Pois. como um dos empre

endimen�os de malór envl:rgadura
�êsses úW.mos tempos.
Aliás, nossa af'irinativa devocá

ser corrobol'a-da de.'nl,!'o de um es·

raço de liempo :relativamente

curto, quando poderemos ver a

coasumaeão de um sonho de qui

mêra, e�l :réalização l'erreitamen,
ti:' palpável.

'

A isso, muito deve !nossa gên1le
an Infatigável, dinâmico e hen·

auislo cidadão, Dr.. Cro:los Ii. :Mé

(leitos. que' moveu céus e tt\uas,

no sentido lÍ'e qüe· fosse' .possível
;?, construção do Ael"oj}orto, en

Írentand{, e it€mo'Venrlo todos oS

eb1"fáeulos. com aquele SêU espf,ri.
to de luta, sobejamente conIleciilo

'-' que eal'aeterIzs, ;perfeitamente
Si.'á perSO'nalidade mareante.

Gospar, l'€!conhécida, rende. de.!

tas colunas, seu :preito de imor·

redoura ,gratidão, porque o Dr.

Carlos Meõeiros deu provas so

berbas de se,r um grande amigo
seu, pelo que, sempre o receberá

de braeos abertos e o coração

tratlsbordarlo de alegria, em pOder
divisar em soo solo, um homem

à Quem d-eve um nnmuD de

gra Iídões �

, -. o;;.� -;

Tan�o é veí"dade",pa:ra alegria é

orgulho l.ie nó", gasparenses, que a

obra em tela, deverá ter seu Iní

ele em princIpio do mês vindouro,
com a eX€eução dos serviços de

terrsulenagem, !prlmeiro e impor"
fanfe passo para li efetivação de

tãn acalentado sonho.

E' õe bom alv]lire d-esta�M'mô�

que a pista de pouso, numa eg:

temão ',de 2.300 metros, deverá
ser ,totalmente asfaltOo-'eLtnentadn,
equiparando-se :pois, as que os ae,

rOj)asros ultar-modernos das ,grano
de.; metropoles, ;possuêm,

A-n'escentn�se ainda, que será

êsse o J.\f..AIOR lIero})Orlo do Esta

dO, (!uja necess:i:dade de sua grano

diosidade, encontra :motivos em

vir-tude do extraordinário
.

movi-

dados,

Como .das vêze.s au,teriores" és.
s:;: acontecimento vem polarizando
<!s ate."ções dos dançariJHlS' loeais.

prevemdo-se. mesmo, um sucesso

sem ,precedentes, wsto (.' g;rami('
entusiás:mú reinante,

Vale acrescentar outrossim, que

.(' ':revelion em pa�ta, é em :rego

sijo ao 6.0 Anive-l'sãriô de Funda..

c:ão da Sociedade, razão ;Porque, a
sua diretoria, no ã.fan de propor.
cionar uma noitada agradá"vel evi-

tlendando sobretudo os motiv.os
que caracterizam o referido bai

le, não mediu· esforços fiü sentido
do de 1�.onrt.rai:aIl', rp;ra tlUPulsi.o
lWr as danças, a inigualável 01'-

iji!estra de danças NELSON E
SUA ORQUESTRA TUPA, de São

Paul"" que deverá sobressair.se,

Valiosissimus brinles
<Continuação da última pag'.) anf.es do Natal - 60. � Urna S11-

desPéza, de sêlos pará o e!lvío das ci.llf'uta e gostosíssima, refeição, p.'i-

caritas. ra dnco (5) �}essoas, re!!ada, a cer·

Assim ti que, a H:.ioer, temos os v�:iaf: Ou vinhos, oferecidas pelo

;wguinf-es :brindes !parI< serem S01: Já vÍf.oriúso Restaurante Grutit

teados 110 rec�nto fIo Bar oe CMe Paulj�ta., e, por ultimo, temos

SocYE!tÍ, êTn,dia à ser prevlamen- mais uma gentileZa do Bar ê Café

te anül1CÍndó: 10. um lindfssimo e Soeyeti, que tambem ofereceu na

:pntente binóculo, ofertado :pela c'iutemplado, uma cnurras::ada pa

ecn�eittlada 'Oti�a Reasi _ 20. _
l"a cinco (5) <pessúas, qu.e poílera

mn ventilador de marCa Siemen-s. seI" saboreada no sub-sola, unde

Que é uma: ili:ltinção das famosas
se meorltra msfalndú a IYhurrasc$·

.. V)jas Z8drozny _ 3ú. _ dois pa-
ri!! de sua PNprie.uad".

�
.

�. res de sapa·tos, a ..,seolher, ;para 110· Enfim, a.gora é mãos ii obra, tl'e

; m�n� l}U senhoras, dado·s· l)elas· Lo· c(\rftt�'!1" ."":Tll)(Hl1 ú-UP F-,et� imnr-,gc;;u

! ja;; Renner, de Petl"Y & Cia. - 40, �. ;;t) [!lo 1i'Úôla deste número, respon"
Cra'n.ista &lciàl ,! ;

-- 10 pacotes so2'fi,dos" eonta.'1do d�m as perguntas, e pronto! Ma'..11-

. 'I'ereslnha Bedt'\sdli !
todos os 'Produtos Medeiro�, ofer·· clem-nos pela 'Caixa po-stal, 57.

, 1�... ,': ,;:,; , .' _ ,� �
, .,. .

'

,

,

.. "as 'daIs ilru:Iu.strías Gerais Gassiu Nota. : o leitor ,_oo,Jel'á !l'€spon-
•

•

.<�
* 'j t' *'

:� :" y. �. fi: � Jt '( .... "4 }( -,:": j. :J; .. v.* * * � >.; "R k * :ti "',.0:- ::t À" '>t li. " '.t � � s- .� ::li! 1l..2" " d"-}i.�f' eIros S.A. - 50. - A Tl'ans- der as ;pergunt!as, como quizel', não
portadOra Irmãos Mayer S.A., 1ilZ ;havendo nenhum eriterio. Assim é

qUfstão de· obsequiar J}OSSOS leito· cue, :por exemplo, ma ;pergunta
,H'S, com 20 caixas de Coca-Cola, que diz: Porque você prefere Pu.
qUe, serão entregues em sua casa. (C(Jnelui na 2a. pagina)

! BllllE DIÍ S. CULTURll' ILVORIDa�
/ Os salões de àan-ças da Soe, Cul- sem dúvida alguma.

furaI AI'vorada, deverão se ilu,

.

m:1n:u' no :próximo dia- 21 !para- dar
lfl_ga!l:' a mais uma r-ea1iza�ão social.
que (} simpático clube; organizará.
blindando seus inúmeros MS;

enfada, homÉmagens.,à

-íp:ra.zeixosaíll1e�ie nus: .ai1:illimo5, ia·

'.�do,:�.rl���.ie.licldad�.

de lafal. -

APROVADO

menio de serviços a,ereos que &e 1"( I,orlo modelo: quer seja ;pei�

lna
exten(;ão. bem COfi10 pela SU�

construeão, dê um tf!t'Q>t;a:do lI.'eal·

me-n�e imponente.
'Dara efetivaçãü- dessa obra mago

:Q\íica_e..,�lle seas_'�rviços não vc

nh9ID a sofre'." solução de (onti·

ilu.:da-de .sspera-se
: contar-se com

<: npôío irrestrito dos nossos ho

mens públicos, muito partlcular
menti! os d� Blumenau, à cujo
r-umielplo, "irá ;prestar serviços
íuestímâvels.

Agora, entretanto, é preciso eu,

cnral'-Se o fufuro com visível oU·

mi,smo, porque ,indiscutl\"Clmen
te. é !para a: frente que se anda!

Blumenau ê elrcunvízl-presenta
nhanea .•
Para efeito de aouísleão do ter.

rena neeessârlo, 1'1, Prefeitura' lVfu·

'l1ic!p�l de Gasnat:, a��ba <1e ela- ,_

borar- um 'Pl'ojetó de lei, onde es

tanelecl'- as normas e diretrizes

desanronr iaeão. s�nrlf} oue.

€Il-caminhadc ii essa legislativa,
encontrou franca aeolhíds, tendI}

si..io v(}I;:uio e aprovado, em sua

vlt.ima sessão, de terc;a-feira.
Compreende a áre!'l a ser desa

rrooríada para CflTIstrucíío do re

!U':do, em 253.300 metros :tu:!·

dl'tldos. I.l sufidente para um ae.

Apresentnea.,
Amigo �aspareiJse!

I Em p.u,,, .,l'''''a', , n.< 'ftr."".�Ih,", "", a""'" 11
[,]0 do qUe está ocorrendo com OE· demais Mtmicird1}!'; .tamlJ"'m o

U6SS0 p-ass:!l'á a fi�tr:il' nas Jllltti�as de "CmADE D F.RLIDffiNAlT".

!}1";:ão tradicional !lll :imr;re�sa b�7rirr�.ver(1e. (1ue 31'mi egtar5. todos

o>: !I('l1}inltos. rum, tOdos ,{J�<; :1"'(l11�f'!d,:!,nento;;, d,e,
senrolados (1Urante.,' '�,' �scma"� ql:e preced: :m Clt�illf!ca(!

, • ',. ,," I
Na,; e imt!;"t) �malr I} nossu lH'l'>l'IOSltQ, de JJropu,-�I1�l' ilel<� grano I

deza de nossa ferril. I.i\!':i:11l1 -sendti. um dever ,lllnito lW1!S 'a!IO' !10S fiUlve a 1'l1'es1;al" nm:·

';;iI éolallo-r3roão desinfel-e�sa!l:, 1le!';s i){; sentido, .1a:mlo u.m pouco de I
l1{lSSO esÍl,l'''o. em 'Orol da {11f'n!'ã!} !lOS !atos & d:OIS!1S .,ue cOlraeleri- I
arou � .. at!vi(Ia�es lmmanm: de (jUS';;:' ;rente, era t�idos os ::ectm·es. , I

�
.

nellenile. el!ti"eilmtl). �(I �OSS!) (:'�pirit� dc_ eo�tmreens"o
e COla.b�� I

t'C!C-I'<l, ti i.\�ito desta 1mM 'C�lea(l, !te10 que eSlY�r:ml')!' contar, antem I

ln::!n,dú
{IS I103SoS; >i\g1:'auc(']:niNlim; ll'el:! boa \'onbde .. c!),,!Ser�f,:ão "1'!1e !

'\(0:- vÍf'r dispensa!'. II
as :r",SIlOllSa.v�k

--:-._---_-"-,

Fru�vlfr.. errolona o
,

Tuni
"

r.m
Para medir forças !Com o Pai

s!!1HIu, de Bnlsque, seguiu com

destrao aquela cÍdadel, o Tupi, lo
n.l, onde, no campo de seu anta"

gonista, no encontro de hoje, ;pro
curará lutar por um triunfo que

(; venha ressaltar como uma das
vivas forças esportivas de nosso;
Estado. ""i" ,,·.ã)!:;;m\ilnJ
Não cónstituí segredo .para nin

guém, que o Tupi tem sabido se

portar à altura das tra<líções, es

portivas de Gaspar, hao-vendo-se
sempre com lJ l1€(!eSSmO espírHo

dei lut.a, que Cl.'raeteriza a f.1bra e

ral;!3 de nosso povo.
Dai um dos motivos forte", por

sina:J., que 11100: leVa a crer que a

guapa rapaziadl', do "in,dio" gaspa..

ren'se !possa volfar de Brusque,

com os lDuros da 'lritória Que, em

última análise, premiará os es·

'forços de um "onze" que encara

'Cr,mo sério todos os encontros pe-

Jb1íS!iCOS ,1110
<lual é cI1amado :J;

deg-ladiar·se,
As atencões dos esportistas de

f Gaf'par, de�erão, como é perfp.ita
.� mente natural, estarem voltad'lS

p2ra a luta que hoj€ se ferirá,
€:!l] -rUst.antes .1pagas. confiando

plenamente 110 tima repl'€s-entati
vo de �ua' t€lI'ra, que, por certo,
não d.ecepcion�l'á, :pelo menos, no

campo esportivo, deitando fibra.

ê educação ,esportiva:' em grama
dos brusquenses!

NOVO I1flEGIJDO
------�-�-------

POllCl1

I
'ILHE OFERECE,. EM ESTILOS DIVERSOS li: QUALIDADE, POR 11'I PREÇOS REALMENTE CONlJmATIVOS !

II II
li LEMBRE·SE: TUDO sonE, MAS OS PREÇOS �A COMERCI. 'I

r
AI, BRANDES & REINERT LTDA., CONTINUM! OS MESMo.S; li

o acontecimento, d®erá efeti- , II PARA UllfA BOA COl\IPRA, O ENDEREÇO CERTO l-� ; II
! FONE! 1494 li
Ir h
ii I'tUA 15 DE NOVmffiRo, 'l'8!!,' li

iL;==================�====�l!I!; �

Tendo- .() sr. Anfilóquio Nunes

Pires, se exonerado das fun�ões
de Delegado de polída de Gaspar,
qUe vinha -exer�endo, aliás" COm

muita proefieiência e zelo, veio

d!:' assumir :i<lênticas :funções, {!t

d:isUn& .lciidadão �l". João iBedtw-

" chi, à testa de cuja delegada, es.

tá desde segunda-feira última.
Tido e reconhecido' como iho

nl.€m de qualidades :soberbas,
erecto e de ampla visão da�� coi

sas, o n'OVO delegado de ipolida
prome'fe desineumbir·se nas fun.
ções do elevado e espin:hoso car

gO, (le maneiiras a merecer fran.
cos nplausos, 'gaJranlindo aOS gas.
f-areil'lses um clima de ürdem e

h-anqulUdarl'e, para felidnade e

�_ ••

_�---_._- - -

__ o

FESTINHA SOCIAL
, COmemorando a passagem de

suas datas gen'etlíeas, as senho!rl
ias Anita Dolores e Nadir Célia,
da sociedade 'gas;parense, oferece.

;:ãc as pessoas de suas relações de

(.Im�ade, uma festinha a;..rnericana,
.o'!lde deverá haver muittos dirin

ques, ;petiscos é bem ani�adas

dan'ças.

va1"�se hoje, domingo, em sua 'l'e;

siciêlicia, sita à TUa CeI. Ari,sti:lia·
:10 .RamoS.

DE
hem estar da oColeti'vidade,
GASPAR EM JORNAL, ao en

sejo do a�onteclmento, faz votos

ardentes aO novo titular da D.P.,
votos de feliz desem,penho, �um

prlmentando·o efusivamente.

r NAU JOGUE o . SEU DINHEIRO fORa J

.,
,

.
RIlDIO "CLUBE DE GaSPIR

Uma .�� Emissôras Coligadas de Santa Catarina
,F!requência ; 1470 kIcs.

'

No iir. diáriamenté, das 6,51) às 22 hot'3s,
, A:pi�sel1iando Scmpr.e;; Bca Musica

ANTES DE COMPRA MOVEI S, PROCURE VER OS Q'UE A

COMERCIAL BRANDES REINERT LTDI.

'�-"":-: -Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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FEZ O SR. RUBENS HEUSI. PROPRIETARIO DA SUPRA FIRl\iA, REALIZAR UM COQUETEL DE CONFRATERNIZAÇAO, AOS
SEUS Ai,\lUGOS, GENTE DA Il\1PRENSA E CLIENTES. l\IODERNOS MAQUINARIOS, NORTE AMERICANOS, EM FUNCIONA1\IENTO
PARA UMA APRECIAÇÃO - DECORAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA FIRMA, QUE DESLUMBRAMA TODOS, E, SEl\'IPRE PRESEN.

TE, A CORTESIA DE BEl\:I SERVIR. .

,

.
.

ODflO, fM NOSSO ESTllDO, COMPLETOU I
E I R' O 'a N o o E LI1BORIOSI EXISTENCII

que, a data tem real signüica
ção ,

Em primeiro, porque está à al
rura de .atender as receitas me

dico-oculista, da maneira mais

preeísa 'e eficiente. E, em se

gundo, porque 'llisl>ôe de artigos
varíos, por pl'êços que eonsrítu
em um paradigma da honestida
de todas organizaçoes que ven

cem pela sua conduta honesta e

sobretudo, de bem servir seus

etlentes,
, Daí porque, a 'Otica Reusi com

ple!ou seu primeiro auo de e·

xístencta, vendo descortinar no

longe do herísonre .perspectívas
mais amplas e risonhas para o

çalves, da PRC-( - Raul Fagun.

des, do Jornal A Nação, Nagel
Nilton de Melo. - cronista soeí

aI, .d'. A Nal:ão e Radio Difusora,
Os fotógrafos Wando Cunha, d'
A Nação e Perfetc, deste orgão,
bem como o sr _ Israel José da

Cost�, Gel"cnte de "'Cidade de
Blumenau" .

Na eeàsíãe, os convivas tiveram
a oportunidade de apreciar,
mais uma vez, as instalações ea

príchosamente organizadas, da
esnceítuada firma, sua decora.
ção esmerada e que evidencia
bom gosto, maravílhande-se pelo
que lhes foi dado a ver.

DEMONSTRAÇõES

's e fossemos atentar para 'a' es-'
.

tarfstíea, viríamos qUe os nu-

meros apo:qtam Blumenau, como
a cidade' catarmense, que mais
cresce, principalmente depois de

organlzações que vão aparecen
.do à luz dos fatos,'
Organização exemplar, sobressa
Indo-se como uma das bem pla
nificadas em nosso Estado, no

gênero, constitui 'a 'Otica :ueusi,
sUa à r1m 15 de NCl'l'cmo!'o '

nr ,

1316, dirigida pelo competente
téeníeo sr. Rubêns Heusi ,

A data de 22, ultimo, assina.
10u o primeiro ano de exisren
da, da nova e modelar firma
que, sem dUVi[ia- alguma, grano
.geou a simpatia e preferência de
umas millrares de lIessoas, satis

feitas pelos negectos justos feio
tas com a 'Qtica Heúsí razão por-

completai seu primeiro cenrenã
.

,.

rio de f�nda�ão.
Novos e :i:mpouéntes e{m'icios
dão a cidade aspécto mais porten
loso, ganhando às alturas, rumo
ao progresso.
Consequentemente, o Comercio
vai ficando cada vêz mais .pu
jante, mercê da esclarecida visão
de nOSS'3S homens de negócios,
cujo espírito de iniciativa, evi
deneia-s.e .através das Inúmeras

Na foto :: O sr .. .Rui;ens :mmsi explicamto O funcionamento a

-Iupidadol'a eletronica aos c�;nvi{'iados: -da .esquerda para a <1rreita; de .

costa o sr. dr. l\'Iaríinllo Cardoso da Veiga ao lado o SI'. Paulo Fa·
" glli'ldes, na frente o sr. dr. SchiefIer <1.0 lado o Rvd. Frei Odorico
Durieux, atras o sr. Nagtl Nilton . de �IeIo.

,
"

�����wf.M%t!G!im&"%M e . i&g'fiJ#4&':.�<.'4iiit-.re�t- I
�
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Junta Comercial ..:_ ,l\!inistédo do Trabruno - Imposto de Renda' �� imposto de Vendas e Consignações, - RegistrOs de Diploams, �Patentes, lIIarcô!s, Exportadores- J\<lInlltas de Estatutos, Contra u�

tos, Requerimentos, etc. Andamento de Papéis nas Repartições

I'Públicas. '

, ,

'

IUsude ao Inferiur (!® Estado
p@Ç!i�

Rua Felipe Schruidt n. 52 - Sala 4,

Tele!. n. 27-13 - Caixa' Postal n. 419

ll:nd. Tlegr.: "ESTECO" Florianópolis
San,,;> Catarina

fufuro. DeSSa visita que se fêz, para
Razão pO:r({ue, O acontecimento saborear o coquetel oferecido pe
foi sumamente grato, prlneípal- la 'Otiea Reusi, o mais importan
mente para. nós da imprensa, te, entretanto, a nosso vêr, foi
que acompanhamos a marcha do a parte 'da demonstração dn fun
pr9<;resse €'le nossa terra, em.te- elonaado de novos e moãerníssl
<los os seus sectores de alivida- mos maquinários pela 'OUca, de
des ,

.�, �,..t- '�lo/' proeeêencta norte-amerfcana,
COQUETEL que possibilitam a execução e

Em re<;osiio :i!0 fato, I) seu' J)]dacão de lentes, dentro de têe-
pr�1)riefa,.b .fez realizar, na lar· nica mais apurada.
de ile sábado. retrasado, um CO· Vale outrossim, acrescentar
(Jlle�eI que f�i oferecido às au- que foi a 'Otica Heusi a primei
!,,··;il"ililes, amisns, e gente da ra a encomendar e receber, em

Imnren-a escrita e falada. nosso país, o moderníssimo La-
Ao mesmo, c-mnareceram os pidador Eletrônico, Inteíramenre
srs. n-. ArisUiles G01!êa Sehe- automático, de fabricação esta
f1r.'·. M. D. Juiz de Direito da dnnídense ,

?n. V-l-ao - o 1'1'. Dr. l\-Iarti· Tivemos a oportunidade de ve

ui?!) ('l't'dn�o ih V",j"a, Presiden· lo em funcionamento, eonstatan
t;' '�'l rt�i!l�P''l 1llunidjlaI e renre- do "in Iocun" a maravilha desse
senta",-t". t.?,�h"m. o sr . Prefei. imuortante aparelhe.
t� ,- Ft'P-l Odll,-t"" Dllriell:'I::, re- Aliási os que estiveram presen-

,'�"�'7�'fltando o Vi�áriío
-

da Pá- tes
-

àõ:'�"t!oquefeI. só 'tiveram ex

rO"I'�'l � o sr. Dr. Fernando llressões de elogio ao sr. Rubens
Luiz Reusi - os srs. José Gon. Hensi. :pela organização e apa·

relhagem adequada cem por cen

DEBBIE REYNOLDS NÃO L� AS
CARTAS QUE LHE ENVIAM
LOU COSTELLO VAI VOLTAR A
TELA SEM BUD AnBOT
l\IimLON BRANDO NÃO QUER
DUAS CARREIRAS NA FAt1nLIA

to de sua firma, que constitui
motivo de orgulho para nossa

terra.

Tanto é verdade, que rívemes
mesmo, por diversas vêzes, a n

portunidade de constatar Os seus

clientes ali ehegarem, fazerem
SUas encomendas convictos de
que estão entregando seu pedi.
do, li uma pessoa capaz, não que
rendo, com isso, desmerecer aiJ.
seíutamenre os demais profisBio.
nais do ramo.

"Cidade de �lun\€nau", a par
do 'acontecimento, sente-se a von

tade para cumprimentar n sr.
"

Itubens Heusl que soube dar a

��Blumenau, um estabelecímento !

digno de ser admirado, eonstl- '

tuindo a marca do progresso que
.

�aracte:isa nosso p�vo e eleva �nossa CIdade no mars alto con- �\'ceifo na senda do progresso l}á- i'
��. r

11

ARTIGOS
Uma Infinidade de artigos óti.

cos, àlspôe a firma em tela, por
prê-ços, como já dissemos, que
não temem eoncurrêucla.
lias, o que é mais impo.-tante

e que evidencia a qualidade de
uma organização, é qUe a 'OUca
Heusí, dispõe só de artigos que
possa garantir, sem o Inconve
niente de dissabores futuros, com
reclamações que muito depõem
contra qualquer' firma estabele
cida.
De maneiras que o digam os

milhares de freguêzes, da ótica
em pauta, todos satisfeitos por
terem feito boas compras.

Folo tirada na loja, da esquerda para a direita Dr. �iarlil!ho
C. Veiga, Presidente da UBE, Dr. Fernando L. Reusi, Frei Odorico,
Dr. Schiefler, Rubens Rensi, Israe I Costa, Raul Fagundes.

.. Hollywood : - Debbie Reynolds
não leu nenhuma dos milhares de
cal tas de apoia que têm chega,do
a seu es'túdiO', desde o rompimento
com Eddie Fisher. A explicação
de Debhie é que ainda não tem

filrças para issl) _ Debbie est'á ago.
r� intéiramente entregue ao 'seu
irabDlho em "The Mating Game".

O novo guarda-roupa de Jame
PGwel para o seu número de "ni·

gh�-club" custou mais de 20 mil

dNlares, sem incluir os sapatos,
diz Jane.

Jizabeth Taylor para estrelar com

''lilUam Holdell em The MottmtaÍill
is Yung,c de Hau Suyin; foi tam

bem o �u.tor de Leve is a Many
Slendored Thil1g

-(xxx)-
Lou Cost:ello levou 'Sua mulher

e' filha ,para passarem três sema

nas ,de férias em Havaí, antes ,de

cOI111eçar a filmagem de ...;. Secret
Bride of Ca'udy Rock - seu pri
meiro filme d longa: metragem des
de muitos anos, e sem seu antigo
parceiro, Bud Al)bodtl1.

-(xxx)-
Red Buttons está fazendo dois

shows por noite em Las Vegas e

indo a Hollywood todos os dias
(há .duas semanas) para: ensaios
illO shaw de líelevisão de Eddie Fis·
her.

-;- (x�,;{)-
A Paramount qU2r 'contra1tar E-

SThI, TODOS OS QUE FREQUENTAM

O . RESTAURANTE E B�R GRUTA PAUliSTA
QUE DELICIA ! -(xxx)-

Stewari! Gra'l1ger deixou sua fa
zenda em Arizona e veio para Roo

lywood, a fim de estar perto de
.Tean Simmons, enquanto ela filma
O seu romântico papel ao Jado de
Rock Hudson em - This Ear.th is
Mine.

POR PRíl:ÇO JUSTO, FAZENDO DA GRUTA PAULISTA o

SEU PONTO DE REFEIÇÃO! 't

'ESPECIALIDADE EM

COSINHA INTERNACIONAL, DESTACANDO·SE A GRANDE

Th'IASSAS

-(xxx)-
Lucille Bàn tem um novo ,par

ceiro de televisão - Aldo Ray _

Os dois 'vão coestrelar a série Pu·
radon My Gloves. � Esta será a

'primeira- vez em seis anos que Lu
cille vai aparecer, >!>'em seu mari
do, Desi Arnaz. Mas não se trata,
de briga do casal. Simplesmen.te,
Desi está ocupado demaÍS ;;;om seu

trabalho de chefe de um grande
estúdio e produtor de 19 - shows
de televisão.

ALEl\{ De, QUE, UllIA GRANDE VARIEDADE, El\'1 GOSTOSOS

PE'l'ISCOS !

-(xxx)-
Dana Vlyno{er está esperando a

visita de Greg Bufzer na Irla.r!da,
onde ela está trabalha;ndo em Sha
ke Hands Wil1th The Devi!. - A

companhia tambem está esperando
a visita de seu chefe, MarlCiU Era;n

do, que aparentemente está ansio.

50 por fugir de suas complicações
domésticas. A volta de Annac Kas
hfl à carreira de atriz foi o que
precipiltou o divórcio d!} easaL
Mal'loo Illão .:adnilie duas {carre,"
ras na sua família - foi êsse já
o mot.ivo do rompimento com Jo
sianne Mariani.

-(xxx)-
Cathy Crosby recuou um papel

de destaqUe em - Beat! Genera.
tíon - de .JJbert ZugsmiYh dizen
do: - Eles me querem só porque
agora sou uma Crosby_

-{xxx�-
Apesar dos seus problemas' ;pro

fjssionais e indíviduais, Bar.ry Sul.
livan assinou con!trato com a CBS
para um novo programa de t01e

l;risão, Barry continua sendo visto'
na companhia d,e suac ex-mulher, a

atriz mia JIalI, de quem se sepa
rOU apó� um só dia de casamen.
to.

"ae Consfl�,!ir?
ADQUIRA, POR PREÇO JUSTO
TODAS MADEIRAS NECESSARIAS. TAIS COMO
TACOS

SOALHO
FOmtO

ROnAn
ALINHAMENTO,

E OUTRAS

SODE
SOCIEDADE GERAL DE MADEmAS LTDA.
RUA S. PAULO, 931 - FONE, 1189

. _ ..
-- PEÇA·NOS ORÇAMENTO_

, �ffll�nnIIIIIUlmlfmlfInlrlllll!IJlnnnllnmnnIIIIIIIIIIIUIII111!!lllllliIIIUllllllllf!
COMUNICACÁO-

� -

= DR. GERrdANO RUDNER COMUNICA QUE SE AUSENTJl.,.RA'2:
;':POR 3 A 4 MESES MANTENDO SEU CONSULTORIO FECHADO§
âATE' SEU REGRESSO. §
::::lillllUIlliUiuumUllIiluummmi,uUlmmIWífuuunmUUJ!liIUUnW!UUUIJI,Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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COMEMORANDO MAIS' 'UM'
TABAlARA T. CLUBEREALIZA

FUNDACAO,· O
OSCAMPEOES

A
o

1958. Bi-cammeão sul-a.merieMn ju
mil. Represen:t3!Ute do Brasil à

Co,pa Davis em Wimbledon.

.' Fato marcante LOS meios espor

tiros. da cÚiaqe; sem dúvidà, cons

tituirá o que .() Tabajara Tenis ,Clu
be-, :p�9ligiosa sociedade' blume

naue:."lS8, . fará realiz:ll� em comemo

t'açãoa, mai$lÚn ano de suá fun-
.

daçjjQ," que :CO:Qipleta, assim, .' .

seu

130. Aniversario de Existeneia,.
. Para taIlito, marcou para osríías
'15 e '16 ;proxinios,· a efetivação de
uni tomeío monstro de tenís, do

qual deverão tomar ;parte grandes
azes- no cenario nacional. dessa

DOMINGO. DIA 16 DE NOVEM

BRO, às 8,30' horas :

1.0. jogó - Paulo Ferreira Li

ma X Armandímo CaJ;>arelli
20. jogo - Lucy Mala X Maria

Helena Amorim

30. jogo - Bonald Barnes X Ivo
Ribeiro

..
' .'

40. ogjo - Ivo Ribeiro e Paulo

Ferreira,'�jina X. Ronalil: Barnes e

Armantíínó (::aparelli .

Que msão os campeões •••
'MARIA HELENA AMORIM

modalidade €>.:.--porfii.a.
E' seguinte o pt€lgráma elaboraâo,

SII..:BADO. DIA .15 .DE NOVEM

BRO, às-14,30 horas !
1.0 jogo.� Iyo Ribeiro. X

·Paúlo F-erreira Lima'
"

20. jogo - Maria Helena Amo

r}m X Luey Maia
.

30. jogo -'- Ronald Barnes X

ArrrianiliÍlO Caparelli
40, jogo � Maria Helena Amo

.rím e Ivo .Ribeiro X

Lucy Maia Ronald Barnes

20 anos - do Tijuca T. C., do
Rio .de Janeiro. Campeã sul-ame
riC<hTIa e brasileira de te,nis de ,.

1958. Vencedora dos maiores tor

neios abertos do corrente ano, no

Brasil. Já disputou em Wírnble

don, Inglaterra e em muitos outros
torneios importantes da Europa ..

IVO RIBEIRO
20 anos - do Gracio;sa Country

Clube, de Curitiba .. Vfce-campeã(j
mundial de [uníors de 1957, em

\V imhledon, na Inglaterra. Campe
ão brasileiro e sul-americano de
11]5', _ Campeão do· Paraná e re

presenrsnte do Brasil, como com

nouente da Copa Davis ,em 'Vim

bledon em 1'58.

ARMANDINO CAPARELU
33 anos - do T. C. Boa Vista,

de Joinvíle Tri-campeão estadual e

reprEsentante de ses. caterína em

varíos campeon3Jto brasileiros.
LUCY MAIA
19 anos - do Country Club, Rio

de Janeiro. Tri-Campeã acríoca e

campeão brasileira de 1958 de du-

PAULO FERREmA LIMA

f
18 anos _ do Lyra Tenis Clube.

dê Florlanó:polis . T�u:a4'mpeão.
estadual juvenil e vice-campeão do

torneio aberto de Santos, de i958.
Club, Rio

Campeão .braslleíro de

_ da menina Celia Maria, filha

do sr, casemíro e d, Marla· Fels·

ki;
da menina Terezinha, filha:

do casal José·Augusta Garcia;
_ da menina Beatriz, filha do

sr. Benedito e d. Madalena Si.

mões;

Na Igreja Matriz, desta cidad-e,
-ealízaram-se sàcado e domingo
transato .os seguintes batlsados :

- da menina Silva, filha do

sr , Seve1'1.'1O e sra. Helena Macha

do;
da menina Maria Terezinha,

filha do casal Laudelíno-Dulce Ro

drigues;
- da menina Ana Maria, filha

;70 sr . Paulo e d. ereza Zendron;
- da menina Dorothy, filha do'

0I'. Deodoro e sra. Tereza Heim

becker;

_ da menina Elsa Leres Jure

ma, filha do s�. e sra. Martinho
Amália Wanderlinde;
_ da menina Sueli Mary, filhlll

do sr. Santíno e sra. Maria Eva-'
rísto;
- do menino Eugenio, filho do

sr. José e sra. Clára Pereira;
_ do menina José Hugo. filho

do sr , Leodoro e sra, Maria Mu

niz;

\
-,

Outubro"llco Tleo" de/ /
"
i .1-

-,

.

Iti

f!.%. ! /.1
..

/

y;

"/�/II'/ I .

se';) r
.

/./
! '
,

, '.
I I.:' .. , ..-; ,.'.'.

Federaçâe). roais um estudo sôbre
ns minerais trAtando sõbre o Bâ

rio, páginas sõbre Santos Dumont
e a semana da asa, Cristovão Co

tombo e o descobrimenw' da Amé

ríea, etc.

Intercalando matéria de leitura.

rgradavel, que distrai e prende a

ngradavel, que distrai e prende a

atenção do leitor íníantíl, "Tíco

Tiro", que agora retornou ao for

mato antigo e aparece totalmen
te colorido, está oferecendo às pro
içs'Soras uma excelente colaboração
para seus trabalhós escolares, co.

mo: No Mundo dos Cónhecimtntos

(O Sentido do Oizeído), Nações A

rnericanas (3a. página focalizando
r" Brasil), Noções de Botânica,
em original feitio, para destacar
" colar num album, Meu Brasil

,'f0�a�izm�do agora o Estado do

Cec':;'_ii atual, com Mapa e dados

sôbre aquela unidade da

�L
memorV .. compra

o suplemente Cirandinha, du»

páginas para meaínas, muito bom

Uma comédia: engraçada "Festa

Gorda", para' meninos e meninas,
r Iém de inúmeras outras atrações.
Uma novidade, f). suplemento O Te

leeo-tíco, provoca boas risadas.

Permanece, assim, "O TICO-TI

CO" como a revista- de agrado de

meninos, meninas, pais e professo
,€5, pois a êstes muito auxilia.

-[-x-]-

6,5 pé$. Com tedes os detoihes de

c�_abamefi'Q que _car�deriza�� os pr� ..

.
dUlo; S,C!stemp. Po�fc opro"leitóvel.
Espaço integro!.

o
destaca-Se pela sua apreseutação
grafiea aprimorada.

Vimos de receber mais um e

.ernplxr da bem elaborada e im

)f25'><1 Revista HERMACIANO, edi
Agradecendo o recebimento, ali

ás. regular, dos illumeros da HER

MACIANO, fizE:mos votos no sen

tido de que sua tragetória seja
duradoura e de crescente progres-

".
l.Irma:.:l,}!1 psI::!.:; fu.ncionarios da

'Hermes Macedo- S.A., atingL1do,
�om o presente, 31 ° número de e-

Farta e bOa materia,' de cunho

i115tru�'ivo, a publicaçâo em �el:;., soo

CAPITAL CR$ 100. (lOO. 000,0!t RESERVA CR$ llO.OOQ.OOO,OO

GROSSaPONTtI10,5 pés. ° maior e mo!s aVClflçodo
refrigerador já fabricado 00 [l,.:;:s·:l.
Perfeito em todos os det::;H.."s. i'O,ri1

aproveit6vel. 1 gaveta pore ";�mes

e 2 paro legumes. Pratek'rcc, de
olurriinio anodizado.

2.625,'" ri�S:����i]fü

CAIXA POSTAL, 161

FILIAIS : CURITIBA, Caixa Postal, "Z"

SÃO PAULO, Caixa Postal, 7981

RIO DE JANEIRO,. Caixa Postal, SOS
8,5 pês� Grande ��"gelado;
"ori %ontol có'tn '3 gav�fas.

.

4 pràteleira$; Ga;':eÍii� p':UC2
legumes,' 'f>Ortá totalmente
flproveilável. ' Espaço integral.,

2 260·' mensais .

.

'

.'
'.

.

,SlM ENIRIDI'

Temos o
·SANTOS, CaiXa .Posial. 845

Agencia em Blumenau
para sua

..... .
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ie tflla Yalch CI�be te Blümenauvasta 2e

Em reuníão leovlilda a efeito, há
3 semanas, o sr . Leopoldo Zaling,
cumprindo com o que p:mmMrera.
fêz a' doação. de uma vasta a.rea

terra, ao .Yatch Clube de Cam

.tjo quâ,l é presidesrte ,

O referido terreno, compreende
local onde se constroe a séde

""""""';O""·"c"",<,," social do clube 'e, o seu ancoradou-

10 - (írapkhes).
O. gesto do sr. ,Leopoldo Zaling,

snconêrcu a' mais grata repereus
,

por parte dos senhores asso

}{n::\?\titN
eíados do Yateh Clube, reafírman

",,<,,,:,},,,,,,,:":":?}:':"'::?::':': do assim aquele dinânú�o cidadão,
seu real propésilo de consumar

�:;i:;ê,,·i,:i',i,,!!;',;';'.( tão vell10 quanto' acalentado so-

nho doS que frequéntam o apt®
. vel balnearío :: dar ao me&llo, vi-
da social mais cpndizente 'com o

,l\lostra-nos o cliché, o sr .. Leopoldo Zaling, momento, em que "

assinava a doação do. terreno onde se encontra localizado o

·Yatch CIIIOO de CamboriiL 1
_::.t: :.

res. .

c"

seu nível de progresso consta'llt�.
A par do acontecimento, cum

pr-e-nos afirmar quj!j, o Yatch Clu

bebe de Camboriú é uma realida
de perfeitamente palpável, visto
que, em 31 d-e Dezembro vindouro,
deverá se verificar a sua. inaugu
ração oficial, com a realização de
um mcnurnental Baile Social, pa-
ra o que, serão 'con'iidados' os'

sócíes daquele gremío, bem 'com.o"
eutoridades, :impT�nsa, e radio.
A 'repoI tagem desta jornal,

quando lá esteve, a convite no ví

ce-coniodoro do Ya�ch Clube, sr.
Domingos Borab, ficou deslumbra
-da com o qu� lhe dado a presen
ciar. o'que bem demonstra o es

,pÍliJo de luta de �E idealizado-

Flagrante colhido. por ocaSlso em 4lue o sr, Domingos Borba,
vice-comodoro do Yatch Clube, assinava o reeebfmento do ter-

reuo doado.
, I

J I�OSTl{IS PIRI pos'IUSTis�i
,

,.' ': E SERVENTES. D. C. T•.� ,

Iriscrições abertas. AVSIO IMPORTANTE. Temos em esto

que Apostilas plpostlistas de ·t1iv�rsa.s procedências.
A

As aposti

Ias .ORMES, as. mais. completas,_ l"ifOrosament� de acordo com as

ultimas m�dificações, çujo preço fora anuneiado por Cr$ 55D,00,

ontinuam� veadendo-as - por' 45fi,OO. (Todas as matérias). ,pe
, � diretamente, à

.

Editora, . 9RMES; rua Barão d� Paranapiacaba,

25 _.;.. 50. and. -=- Salá 8. Caiqa. postal 3.336. Saft Paulo. Mada

'. temo júnto' ó programa oficial e .0 jo.rnal Catalogo "OR�S",
'atmdO-�I'eferê�cias completas de,' todos os pontos, Cr$vOO,OO.Não

" mande dinheiro ou cheque. Peç� pelo reembolso postal.

J _., ---,-----�.;..........-.-,---�--:-;-------

SR.t OSMENIO'. PFIU
SR. SllOMÃO' EINCRNEH
SR. BERNIRDO SIUER

Os. frê� ,·�'personalitfalÍes a,eima� cflmplelzram
maIs um ZHO lIe sua feliz exislefieia. Por tão
3uspJsioso acontecimento, QS

.

cumprimentamos
�o�dla.menteJ faze�dll�lhes. voto de perenes fe
licidades (na proxima edição, maiores detalhes
sobre, os os cidadães em apreço)

Gande· CeRcurSI De Natal
;�"",,,,.;,;,,;"'Dis4ihuição,_i!e$rinde.s, .',COll"st;wt!l$" <la_ p.llWç_açã�} ª,a primeira .pagina neste número,. ofereci,

.

""e'os pcl�.firÍnas abaixo. relaciúnadas,. para .o que, exige-se respostas para todas as perguntas.
". ,

10) PORQuE A 'OTICA HEUSI, SE IMPõE, SENDO CREDORA DA PREFERtIlNCIA, '

..
'. .. -. .' -.

GERAL,,? ., ..... ,. ;.,.... '; ....• ••• ••• • 5 ... .. ,. .'. ..... ".... . ... � .....

Erldereço da'firma acima: Rua :' ... ., - _ ..... - .. - e Nr

20)., PORQUE VOCÊ PREF)jjRE O "PUDIM MEDEIROS" ?.

"'... i ••........

, ". ..:.... .• .,. _" : '; '. .
, . '.' ..• .. ..', . ·Rtla • .• '" . NR. . .

. Eni.-ereço das Industrías Gérail:; Cassio Medeiros S.A .. : Rua, '

... "Nr -'" _ ....

30) PORQUEA TRANSPORTADORA MEYER S.A. Tl'';M SE DESTACANDO DENTRE AS

DEi1:AIS EXISTENTES ? ? •...•. '" ., . '" ... .,", - .•. ......

Endereço da fama aeiràa : Rua ... .,. ... .., ... ;...... ..... . . . . .. Nr. ... . ....

40) PORQUE AS R�FEIÇÓES DO RESTAURANTE GRUTA PAULISA SÃO APETITOSAS E

CUSTAM UM PR:í!;ÇO JUSTO ?

Endereço da firma acima : RUa

• ... <O"" ..... .. ... ·a.... .. .........

. .

............... . .... .' Nr.

50) PORQUE RENNER SOBRESAI-SE NA INDUSTRIA DO VESTUARIO? ..... , .

•• 0
,

;. o.' -- ,

Qual o Endereço ca Loja PETRY & CIA., onOe se encontram as roupas RenneI' ? Rua

Nr ._.

'

...

, .

PORQUE O CAFÉ SOCIETY E' MUITO FREQUENTADO'? .

o �.. ..' ,..... ....... ... ... '. AONDE l"ICA SITUADA A CHURRASCARIA DO CAF1é socrs

TY .. .. . ... . ..

-

...... . � '. ..... .... . ... ' ... .............. o _
, ..

EM QUE CIDADE CATARINENSE É FABRICADO O REFRIGERADOR CONSllL, VENDIDO

NAS LO,JAS ZADROSNY ? "... •• _ .. ; .:. '" .., .

(nota: Caso não saiba a resposta" informe-se pelos fones nrs , 1127 eu 1529)

Endereço da firma acima : rua" .. , ... ... . .. . .. Nr .... ,.

. .

. .

O QUE VOCÊ, DESEJA DESTE JORNAL ? . .. � ..

O QUE voei MAIS APRECIA EM ';CmÀDE DE BLUMENAU" ?

.. o.... ...""; �: .� ..

nome do volante : .. .. � .. .... � .... ,., .... .......
.

..... , .... onde reside : rua ... ... .......

'" '" ['" .:: NR .. ,'. '" Bairro .,
,
......... 0'0 •••• _. 0'0 ·0

NOTA : Alguns dos endereços das firmas acima,. se encontram , , ; : .•.. -

em Imundos' públicados neste jornaL .'

INSTRUÇÃO : Preencha o presente CUPOTI, recorte-o e envie para a rocação deste jornal, caixa
postaI; 57,. ou deixe iUoS escritó�ios das firmas acima discriminadas,

..
'Contendo, obYigatóriamente,

escrito no e!Jivelo�, li segUinte frase: "GRANDE. ':JNCURSO DE NATAL DO. JORNAL "CIDADE
DE BLUMENAU" _

'
, .

,

,. , ,.. I'

Você pode a vonta,Ge, tendo. muito mais possibilidades de ser contemplado.

'. -

ii

De Onde Você Estiver �
Peça-me O Que Quizer

Agora você não precisa vir ao Rio de Janeiro. para fazer as

suas compras sejam elas quais forem.

Pessêa ídonea e de fino gosto acha-se à sua ,ciisposição :para fazilr
as suas compras com critério, brevidade e remejídas. com urgência.
Ártigos para crianças, senhoras e cavalheiros, Enxo.vais· para noi

vas, bijuteria, artigos para presen tes e para o lar. Produtos agrí
colas, produtos farmacêuticos e dentários, emfim ttiãú' o que você

desejar está agora ao seu alcance.Peça informa�õeS,,�rn: compromíss

�.

o.

Avenida Franklin Roesevelt, 8
.
Rolanrí M{)l"eau

"

,4 - Apt. 902 ,",iC.
'...'., " '

'

Castelo - Rio de Janeiro r.��,.[:, ''Crli("Vt:!'ii;';''''''''',,:,,"'''; ">'" .:An'uneieDl
NESTE JORNal

I

- \� ..
,

r
I

\

..- .�_.�.
DELICIOSO
/
[

NUTRITIVO
-

"!

"

,

. './ �. -. '4;.",_':"

." .';;..:. .

� ::.;, .; .. ":,' ...
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COMBATER A
E' �MA'LHAR E"M

J .O"�G.A TINA
FERRO FRIO!

.
-

�
.

C ulpaao.s Si.o M.ru.'tOi, daI pOrque,
não adiante erHfcar

s.
6,

mente .os !1aQuí, uma. vêz que (!aberia a See�taria de·

ieguranca PubUca, tomai' provIdencias. Enquanto Isso, os

"carteadorâS.r.estão
.

ma.is firmes do que pão d.e a�úcar e

tranquilos Iguais a água dE: poço.

I.
CO

...NTUD.O,. i.;E..]Ii{!.H.ERG.AM9's
UM

PAL�.![.O
NA

.FRENT.
E DO NARIZ., E ESCLAREC��OS DEVIDAM ENTE A SITUA

.. Ç.
ÁO, NÃO

D.AN."DO PELOTAS PARA A ''MAVIOSA'' COl'<"VERSA DO TITULAR DA D.R.P. _ 'A NOSS."- CUSTA, E' QUl: NINGUEM ARRANJA

Cl'...&TAZ! " ..'

.
.

.

&��-�t_ij{,�ttliW._�jM4M;ç.4 FiI'!"M

\oq_'> --�". . ..... � C:'�:":':'::'��;. :::::. !.:.:::::.:::::.:

I!emais ! o « •

$: � .It.� )4" ... *_-_*�*.�.)ç _

__'_-:. �_ ......-�- *_. .. ... );1-*-*. """".1;; it· .... �.\i�

l<. .
.. ..' "

.. ::. •

: C :�::g�, S�!ãq:!O :;::�:i;;��ai;d��"::; �:::: n�:s�� :.
! rHdaís, VÍv-em, aseíntesamente, a "exibir" os seus revolveres, em :
: plena -lui do dia, e, :0 que é mui n pior. pela rua 15 af6ra. :
lt J'ivemos, por varias vezes, a opo·�tuuí':'larle de presencíar alguns . :
: �f)S policWs do d€Js'acaome!!:to loral, montados em bicicleta, com "

; to>'�o o eano da arma '10m portam, à mestra, naturahnente, num des :
• file de e:rlbidonísmo. • :

,-' "
-

- .

_

-_ -'.
.

! lf

:
�

'At�ntl!'11(fo para eerros ah!Hh'';:Os que "Cfil"rem em Bhrmenan, ..

.li e",le malandros e anarquistas Proliferam, é de se surpreender per- :
�. f1!:!�. $0 envêa de andarem nas horas desnecessárias, demcnstran- ;
: di, o p�1!Ier de um "pau de fogo", llOrque então, :não () fazem quan- ..

� do>se fa:#; neeessarro ?
'

:
: De maneiras q".re só podemos recriminar semelhantes proceder, :
,� nfeSmo que involnntario; porque, se li arma é tlemasiadamente'"

,..
• grande I} nlo The é passiveI cobrir tofalmente, então que D:;O a'"� ,..

: no..rte, pelo menos, quando'estão "passeando" pelas principais ar- lIt

.. thias; elI1 pleno sól escaldante. ;' ".
. ;

..

(Conclui na 211. Pagina} :
ÍI" *" .. y- 1i( '* li' II. W • -'lo ....

-

* .-" ........ flr" .... ;II. -t' :.:: "" � .... ltt;;t ... -"" J;_ .lJ. � * ,.. *' .. * ." 11; li:

.mais enjoados do qae ulro dtl

rissíno, até que ai.! Iucrédos lhes

sejam ootendidas, (umas" t>apl·
!'lhas �Om galho de·urtiga neles!)

ESCURO

,J
Humallidade massacradà, peque
<lgora de uma lant.el'11a, pra lêr

-esta, porque a eseuridão que se

·nota no trecho compreendido en

tre {} Posto Hasse até o Jardim
Fritz Mueller, é exclusívamente

por falta de larnpadas nos postes
ou melhl}1' dito, de maiOr núm-e�
ros d€ "v<:galumes" ..Até que
j €stá se tornando local preferi
dt, para "el1contros amlst.QSos"

';j'epois :.:,,,,, 22 horas, executano;·
.�(., vezes outras irares assim.':
(tire essa, mão bÓ'ba -daI L. , )

QUE CHEmINHO !, ..

Esta terra tem coisa intel'cssan
tes prá burro! Ninguem s'l'be ao

,certo que marca de perfume .é
aquele (1Utl exala das instalações
sanitárias do Cine Enseb, pelo
(iue vão .abrir um concurso' de

perguntas e respostas prá ver os

fl[U�' vão acertar na mosca I A

liás ,Para meUit)r elucidação, c!>ns
ta que o cheirinho irá aumen-

Num ar de deboche, boicotan-

do com o que nos pertence. os

ditos viajan.tes come�ram por a

ehincalhar Blumenau, ocorrendo
tIll fato no .Restaurante Expreso
so,·.dalí para a rua e vice-versa.
C9niO' ainda· exÍstém' bomens

.

que não tem sang'.te de barata,
e

.

se dÓem quando pressendam
aIguem falar mal de nossa terra
;'(Conc1Ui na 2:1. pagina)'

�vem se :rec{).rd�r Os nossos [I:'Hores, o teêr das declaratõelj
que oc1'l!ajor Celino Camargo Pires, têz ;;tira.és do jornal A Nação,
com rererencía ao' "j(tgo de bicho', em que dWa aquela autorida-

de, I!ue ele, pessealmente, ia comandar a campanha contra o mesmo.

2\'!i:ls, ramhem 11.1.0. constitui se gr�!rlo para nínguem, que um d·ia

rp6s 5H:1" declarações, entrou em gozo de ferias, deixando o dilo

pelo não dilo. t
Centude, uma símples ordem, um. pedWo de determinado servi

�,V'.. "flr :h��';"", foi o �,�l" ... i�,,+� .. ara que o "bananeiro" do jogo de
'/1

" bicho. (le�� fim ao·· supra ,dito, pois é sabido perfeitamente, que

�� o ref�Tiçfo. é homem que acata as leis e, se veio a bancar o "jogo
, de bicho", foI com ,.o consentimento da poDeia. I'-0-

Dõ>i porque, estranhamos devê- savel. Mas, as declarações do ti-

J
ras as declarações do titular da talar, tiveram como finalidade,

,

. _lJc1egacia local, em dizer que Ia encobrir as aparencias, como a

ti.'I "eoman..
dar a campanha", qUoando, querer dizer qUe a .polícia llão ti

I para tanto, bastava, como se deu, cha conhectmento do faro c, mui-

I
dar ordem ao banqueíro, lue da- to mais, não sabia quem ou quais
quele dia em diant.e, estava fermi eram os infratores.
nado. ],!elhor do qUe nínguem, a, Ora! E' sabido aue os que ban-

�� p')liciQ sabia quem era o respon-] <Conclui Dtl 2a. pagina)

.�&�� 4,1(_"•• e # +MMi'f@�

D
LUMENAU

_*44#:AW

per�:::a:::��g..i·;;1;'�I!%;Nie!9j!il!f<�;"",�'rJj'�;J-;;';;;�;;iE"F;.<'J!IR:;;;lI1i....ii:k;_iii�4ljIliii;;�iiiii·i.il·i&gt�ciWimí!i;;4M;;;W·;��i"'"m=ft;liii=-;.-�M�'$ii:iii·7**ij'�U�i\f��ii.i.i.i.mifiiiiill'WiEii..Ei&iii-·ilJj;q···.··i;;.!i",liiii�·"'_Iii·-.·ir-ii�_ê.. ii·iij--Ei.. :jillli-i;i·iii-....·-.-il·-_iiiiii4AA_.m·li-iiill�_�j
'» !::ional. nas funções qne vem e-

\,'7.,.•,'.'."'...
��'

...
\' 'ID.I r:-...._S.·E..

onde tanto empregadores bem

I;� qercendo para firmas 'dediferen- ',,- IrfI';;
- :::0 :�:e��{}�!:n:�a;:::de:, Leléco faz o· �lle hem enleitde .'

hábito para .;.�.,\,.,.,.'.. �,\,:,�.""i'.-:,.,_" �\. O,.
'.

'
::nuLua compreensão. Enquanto os demais, cumpre:� nossos homens públicos, os respon·

o j;"j!gJJ Referimo-nos à conceituada 01'- com o seu dever, o "correto" Co· sáveis pelo destino de nossa ter-

.Vi,'.,.;,j!,""'.':"'�.•.l...�. 61i�..A'B·-O... _

ganização Hermes MacMo S.A., missário de Polícia, faz das suas, l'a, ,permitem que o mesmo conti-

_

r,�'f ,

<lu·e, nwn pre1to de reconhed- ülvestíndo-se c.omo autentico man- nue a- praticar uma serie de e:;;tre-
'"

c'- �:f;:f I mento e justiça, ofereceu aOS Ctn chuva, transgredindo as leis, polias, desafiando os bríos do nOs-

A onsoante infor.;naçóe'S che- que, cOm tanto zêlo e conscien· cesafiando, !!fum verdadeiro· aseID: 80. pO'VO, a, meter os pés pelas

� gadas ao 1Il0S5� oonl1eci-mento' da do dever, constituem' o pa- te, os .brios do nosso povo! Um mãos, a cometer arbitrariedades,
uma firma Ice!),l houve que, por l'adigma do vertiginoso progres- carro Mercury no ",ponto de au- prejudicando os outros.

!)casião do transcurso -da. datá so das "Lojas Famosas", uma tomoveis", com placa emprestada, Um: Mercury 48, de placa nr
que assinala o "Dia do Comerei� ehurrascadn, da qual comparece - sem documentação, sem o COm- 24-80·56, de ,cór preta, peTcorria

ário", homenageou seus funcio, ;ram, indusive, as sras. esposas, petente processo, sem :ü<�da, faz

nanos, brIndando-os com urna S1!, festa estil que teve como princi- frete para a policial,. prejudican.
culenfa churrascada.. yal objetivo congregar ainda do os mctoris!as realmen�e legaIi
T:.l fatn,- demonstl'iLO l'econhe- mais a vast.'!, família hermada>

cimento e gratidão que os seus na.

diretores' têm para com aqueles . Flx-empló belo e digno de ser·

que constituem, sem dúvida, a in;titado, razão porque, destas Cô-

pujanca da vitoriosa: QFgànização, lunai. tira.mos ,0 chapéu aos �a-
(Conclui na 2a.. pagina>
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ELES &CIA.

lião a� que jl{lUciail!l que
·

dév-eriàm SCr .'. encarregadOs de
coníbater a .jogatiria, frequentam

,�o (iS locais onde estão fnnci()...

nando . os casinos, cuja modalidade
de. ca;1traven�ãl) . seja,. hoje, uma
'lie1'4ade.frit.· iDstitt1fçáo nacional,

· p.rk bolsos· dos ''mala!ldrínhll�'
'. o.:� se. revestem de autorida�
des t. <.

NAO .Ê DE ADMIRAR :

·

Tambem não causa espa-nío que
OS fmibus do Garcia (coletivos)
trai'eguem <:om passa.geiros· pen
durados, igu21 a penca de bana"

.

na nani-ca, do hio d� fora das
..

portas, e a vigilante fiscalização.
·

da Inspetoria de·'Tránsito nãO
vê �ai;; coisas... E ninguen'l de
ve fi�aT .admira;Jo pela habitual'
maneira dos condutores e cho.fe
'l"E!Z, tmíarem OS pasljç;geiros, ver
d&aeiros .illÍ1ansinhos Que não sa

hem nàd� mais do qU� dar coi
CeB, tripudiando com os brios od�
pOVO.

COISAS NOSSAS

vaSSOura depenada; para ouvir
est� : ninguem vê, pelo menos as'

tiut6ridades, OS menores
.

pedin.
tes andarem afé altas horas da'
noit-e, percorrendo (IS cafés d�
ddade e insistirem com os ire
guezes .numa esportula, ficando

�:c OS
. vja!�nteS'��fnta-t;:

f�:n n f"j:lill!. "
"W! 11 !}u!ll, ••.

E � dia9 da 5etnanaol},ne °se fin
da, seis viajantes, oriundos do

. Ido Grande do Sul, aqui. esti'!le�
ram, fato que se !'i!,Pate
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(cr, arún de que todos possam
.melhor senti-lo e dizer acertada
mente o que é !. ,. {pe.rfqme., t
�ue ú.1io !. .. )

valentinhos é às voltas· 00m

tibln:ga (UuuuuuH' I).

GOSTOSAS .•.

t
VALENTINHOS Interessante igual a eachorro a-

Com a caro de quem tomou eaninado, está o footing na rua

[lurgç:.nte brabo, descem para as 15, aos dOmingos, quando por ali

I rOfundos do inferno, unS tais desfilam umas "meninas" com

gemeos - (que,. só pOdem s-er ir- marca de "vadiasinhas" a procu-
mãos) conheddo:). ·PCl>r Mass' c 1."3 de quem as contente. Quem
a.ue moram lá pras bandas da Vc- passa um pelo outro. faz logo aS-
lha ou Vila Nova, para enfreu- sim: "pssiu, pssiu ! Como é que
tal' o sataiIw.z, porque lugar de i:. pode ser ? ) ...

BR')TOS EM. DESFILE

1
Este cantinho receoo hoje, gar
bOsamente, a publicação desta

.

(;

..riotu.rinlm simpatica e que
.

s6

. nt.esn'1) em tlórra de gente bomta,
. ('0Tn/'>? a !nossa, é capaz de ter

. t <:\)lSll semelhante, metendo inve-

ja ans qUe nãn tomam da ni.E�!J.

�a'.
irrarlla.nr10 grar.l e beleza. ilú5l:1

.gentil senhorÍilha Flavi:lh(l Cor,

-deiTo de Oliveira, const'itui um

dos finos ornamentos que en

feitam a alta sociedade blume
l:auense.

Daí porque, ajoeuhando-se aos

.seus .pés, cumprimentamos cor

<iialmente, fazendo .;rotos que con

tinuem ca.da vez mais bela. cul
ta e inteligente.

:::::::::::.:::�::::::;i :::::::::::: ;:::::::

!I 'ara que o leitor amlgo tenha uma idéia de como !Se encontra

r nossa eidade relegada, no que diz respeito ao policiamento, bas
ta cltar-se o caso dos moleques, cujos gurisotes vivem. aOS demm-

.. gos, Da hora do �ooting, a praticar toda espeeíe de arruaças, abu-

sando com as damas que alí passam algumas horas, .desfilando

H aos dcmtnzos à noite, em seu pa'i2cjO habitual.

., Constitue o footíng em Blumeuau, atualmente, um verdadeiro

ii inferno, onde se verificam cenas proprias de individuos anlí·civilisa-

II dOS�grava-se o fato, ·uma vez que, desrespeitando apropria poli

l::::::;::.;
Iícia, como a querer boicjta!.. 05 menores alí pintam o esca-

ramnto, dando "schow" de vagabundagem, com toda sua pratica
perniciosa.

H U"'a dama já não pode alí passe:>" sossegada ,isenta de serem

!:::l:::
molestadas, ouvindo palavreados in!âmes desse bando de cafagestes
mirim. confiados que estão por falta de policiamento. de medí-

':::.'.::,,::.
r1as enérlticas que cortem o mal pela raíz, porque, se assim conti

nuar, amanhã ou depois, serão eles os "donos da praça", profife-
ranrío a bandalheira e os seus g1'itos histéricos, propri0s da "Ju-

:.::.;:'_�::::. ventnne Trím'sviada", formada em grande escala em Blumenau.

Mas, segundo comenta·se, a polícia esquiva-se de tomar as pro

"idencia� que estão a urgir, só porque tratam·se de menores e, co·

l::�..:.· mo tal, foge à sua jurisprUdencia·
Engano! O que .não se pode permitir, é que essa penca de

:u....ua�iros contine a desafiar os brios das autori(ledes :'pl"�ale

li cenilo-se da situação "menor de h!.ade", fazendo o que bem enCeno

dem e, sobretudo, colocando a policia em situação incômoda c

!,....':
Se não !'Iuerem ir por bem. então que Se aplique o cõsigo de

nll�/lt..<>S, scjr,.m se menor idade ou. não, sejam brancos ou pretos,
�� dando·lhe!) uma lição que sirva de exemplo"
H

........... u ••••• � ••••••••• 04 ••••

........................ u.

israeI costa

�...::_:�z.:.;-.:::::::�.:::::::;:;:::;:::::::;::;::::::::::.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::;:::::;;';;:::::::

-';':../j.H���.i.�:. .f1>:�::��.,i..'c� 0,. 'N��X�·.':'·h'-:'..,,:::;-]:··""

=:=======--=�-====i"
pela policia. Coníw:J(}, or; útisté.
rios não ficam só por aí. Temos
Q caso de UnIa cerCa de lUad�ira
que circunda a propríedade onde
era a ant.iga Loja5 Rcnner que,
segundo as leis, não é permH.idoI'

j

I

1'1 Feira Lh're contínua sendo o

ii paraíso dos mistérios insonda

"'eis, PUI." exemplo, um deles, foi
(} caso do peixe que muitos "de

les" dali Carregavam só dizendo

prO peixeiro: "tchatl! amanhã

eu yo!to ! ... ". Mas oude o mis·

téri.o <lã sôpa mesmo de verda.

de, . é eo llrreIação ao tal de ,,().

lhos verdes", que apezai" de ter

"aranado" uma carrada e meia

dI' peixe e vendido dtlrante li

noite, deixando o pobre do do

no dá mercadoria a ver navios

nas poças dágua que proliferam
pehs nossas artérias publicas, o

"vivaIdino" continua firme na·

(1uele posto, muito embora, (aDI·

tem, já tivesse sído escon'achl!do

ial coisa, ainda mais onde se

cllcontra localizada ! Aliás, rli$ a

Lei f(!tmicipaI, ruas não importa
que a cerca, continue.,. Coniu

tudo, (} mistério cQ!ltínua inson
(làvel CGm referência a certas' o
fícinas que fazem das calçadas,
local de trabalho, atravancando
a passagem dos ped.restes. Todo
mumlo vê, menos porem a fisca.
lização !... l\1islerio perfeita
mente insondável, contínua sen-

(Conclui na 2a. pagina)

as ruas da cidade, levando comO

paEsageiro unieo, ó célebre comis
sário de policia, Leléco. De uma

hora para outra, a Mercury pasz;ou
a andar em companhia de �utros,
ou melhor dito, a fazer frefle,
com seu ponto de estacionamento
ao lado do Café Pinguim.

{Conclui na 2a. pagina}

udo's !

Palavra que não acreditamos
mais no que estamos a ver, pois
550 tantas as patifarias cómetidas

por Carlos de Ca'mpos Ramos, que
não se concebe como é que os
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